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7A Palavra Escrita: Experiência de Leitura No Ecrã surge no âmbito do 
Mestrado em Design Gráfico e Projectos Editoriais da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto.
Esta investigação pretende analisar o panorama actual das práticas 
de leitura no ecrã, tanto do ponto de vista do designer como do leitor.
Esta dissertação mostra­se pertinente num universo cada vez mais 
interessado em disponibilizar  em formato digital conteúdo originalmente 
presente em livros convencionais ou publicações impressas.  
Para que esta passagem seja bem sucedida, e para que exista espaço 
para a criação de novos géneros específicos dos novos meios, existem 
várias problemáticas que necessitam de análise e estudo. É nelas que 
nos iremos focar ao longo desta investigação.
Estas questões encontram­se aprofundadas em dois capítu­
los principais. Em primeiro lugar, reflectimos sobre a morfologia 
do texto e da leitura, procurando analisar as mudanças na rela­
ção e interacção do leitor com o texto, assim como compreen­
der as mudanças no próprio conteúdo. Em segundo lugar, estudamos as 
mudanças que ocorrem ao nível do design para o ecrã, desde as questões 
mais técnicas relacionadas com hardware e software de visualização, até 
à composição da mancha de texto e comportamento tipográfico. Em jeito 
de conclusão, e através dos conhecimentos adquiridos, foi criada uma 
página web onde se encontram disponíveis todos os conteúdos desen­







9The Written Word: Reading Experience On Screen was developed in 
the Master in Graphic Design and Editorial Projects of the Faculty of Fine 
Arts, University of Porto. 
This project aims to analyse the current landscape of reading practices 
on the screen, both from the designer’s and the reader’s point of view. 
This thesis shows its relevance in a world increasingly interested in 
providing content in digital format, that was originally created for con­
ventional books or printed publications. 
For this transition to be successful and to create space for new types 
of genres specific of this new medium, there are several questions 
that require analysis and study. We will focus on them throughout 
this investigation. 
We have divided these topics into two main chapters. Firstly, 
we reflect on the morphology of the text and reading, trying to 
analyze the changes in the relationship and interaction of the 
reader with the text, as well as understand the changes in the 
content. Secondly, we analyze which changes occur in the design prac­
tice for the screen, from the most technical subjects related to hardware 
and software, until layout and typographic behavior. At last, and trough 
all the acquired knowledge, we created a website where all the content 
developed during the research is available. 
Keywords: editorial 
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A Palavra Escrita: Experiência de Leitura No Ecrã surge do cruzamento 
daquilo que é um interesse pessoal pelo design editorial com a necessi­
dade constatada de debater os meios e práticas da leitura.
Encontramo­nos num momento singular na história do livro, o momento 
em que os próprios conceitos que lhe dizem respeito necessitam de ser 
repensados e redefinidos. Aquilo que até agora era a única forma de trans­
portar o texto extenso, a obra escrita, o romance, a história, encontra 
agora uma nova forma, um novo suporte e meio. O meio digital, assim 
como o impresso, oferece vantagens e dificuldades, potencial e risco. 
Existe um pensamento falacioso à volta desta temática, que não pro­
move espaço de discussão por entender que isso seria o início do fim 
para o livro impresso. Este projecto não propõe uma substituição do 
livro tradicional, antes pelo contrário, propõe o uso do meio mais ade­
quado para comunicar o conteúdo pretendido, e dessa proposta pode 
beneficiar tanto o impresso como o digital. Deverá ser dada ao autor a 
possibilidade de escolher que meio pretende utilizar de acordo com a sua 
obra ­ existindo lugar para novos géneros ­ ou se pretende criar um texto 
capaz de se adaptar a qualquer suporte. Para que isso seja possível da 
melhor forma, é necessário pensar o meio digital como um meio capaz 
de transmitir a palavra escrita, ou seja, utilizar as suas características 
distintivas para comunicar uma mensagem. 
No nosso entender, aquilo que neste momento conhecemos como e­book, 
ou livro electrónico, não representa o potencial do universo digital. O con­
teúdo não é adaptado a este novo meio e às novas formas de ler, nem a sua 
forma respeita as características inerentes do ecrã e do universo virtual. 
Aquilo que encontramos é uma passagem, quase literal, da estrutura 
de um livro tradicional, recorrendo a metáforas e referências visuais que 
o leitor reconhece de um universo já existente. Estas referências não são 
erradas, uma vez que ajudam o leitor a sentir­se familiarizado com a com­
posição e a criar uma relação imediata com o texto. Por outro lado, limitam 
a criação para o ecrã. 
INTRODUÇÃO
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Daqui parte a necessidade de debater estas temáticas, dividindo assim 
o corpo desta investigação em dois capítulos principais. Em primeiro lugar, 
reflecte­se sobre algumas definições relevantes ao tema, pensando as 
mudanças nas práticas de leitura, assim como no próprio conteúdo e 
na forma como o leitor se relaciona e interage com este. Numa segunda 
parte, repensa­se a forma, adequando­a ao meio digital, passando pelos 
pontos mais essenciais do projecto de design, da forma mais concreta 
possível, até ao papel do próprio designer, que se encontra em mutação.
Os capítulos dividem­se em vários textos, não perdendo o sentido se 
lidos em isolado, ou se por outra ordem que não a sugerida. Cada texto 
é complementado por referências exteriores, casos de estudo, notas 
de esclarecimento, citações, imagens ou esquemas. As citações que 
se encontram incluídas no texto foram traduzidas livremente. Como 
leitura complementar foram ainda incluídas citações sem tradução, 
trazendo momentos de pausa na leitura e de quebra na composição 
gráfica. A decisão de manter a sua versão original prende­se ao facto 
de estas não serem um elemento fundamental para a compreensão do 
texto ou para a justificação de um argumento, mas sim para a criação 
de um momento de reflexão.
A decisão de trabalhar o conteúdo em partes, vai também de encon­
tro àquilo que entendemos ser a forma lógica de ler uma investiga­
ção, por partes, muitas vezes baseada na ordem de interesse pelas 
temáticas e não na ordem do autor, privilegiando a fácil consulta, a 
pesquisa e a navegação. 
Como conclusão, é feita uma aplicação daquilo que foram os conhe­
cimentos adquiridos, através da criação de uma versão digital desta 
investigação, como plataforma web. Assim, estes conteúdos ficam dis­
poníveis tanto em versão impressa como em digital, facilitando o acesso 
a qualquer pessoa interessada no tema. Cada uma é criada tendo em 
conta o meio utilizado, recorrendo a diferentes tipos de interacções e 
relações com o leitor.
Porém, todas conclusões retidas nesta investigação poderão ter 
um prazo de validade muito curto, tendo em conta a velocidade e o 
ritmo das evoluções técnicas, tecnológicas, ou estéticas que envol­
vem esta temática. 
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Daqui a muito pouco tempo poderá deixar de existir computador, 
tablet ou telemóvel, pelo menos enquanto objectos físicos. A distinção 
entre eles poderá quebrar­se, fazendo parte de um todo, accionado 
consoante a nossa necessidade. Os suportes poderão deixar de existir 
enquanto objectos. 
A linha que separa o autor do leitor poderá ser facilmente quebrada, 
dando lugar a um trabalho colectivo, de crescimento da obra a partir de 
ambas as partes, cada uma igualmente essencial para a sua construção, 
divulgação, discussão ou difusão. 
O suporte poderá deixar de existir como objecto, o papel do autor 
poderá sofrer mutações, o nível de participação do leitor poderá aumen­
tar exponencialmente, mas o conteúdo irá manter a sua importância 
como parte principal de todo este processo. A palavra escrita permanece. 
“The future digital book will take us 
far beyond today’s printed books and 
publishing industry, in many different and 
sometimes unexpected directions, though 
our points of departure will inevitably be 
an important influence. Let us welcome the 
journey and be open to many destinations; 
we will find treasures and wonderful 
surprises along the way.” (LYNCH, 2001)
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M O R F O L O G I A  E  C O N S T R U Ç Ã O  D O S  P R O C E S S O S  D E  L E I T U R A
A primeira parte desta investigação pode entender­se como sendo mais 
ligada à teoria que rodeia esta temática. Interessa­nos acima de tudo 
reflectir sobre a morfologia do texto e da leitura. 
Em primeiro lugar, é feita uma reflexão sobre várias definições relacio­
nadas com o objecto principal do nosso estudo, o livro, e consequentes 
redefinições aplicadas ao universo digital. Interessa­nos perceber a per­
tinência de termos como livro electrónico, qual a sua abrangência e que 
opiniões distintas existem à volta este conceito. 
De seguida, interessa­nos perceber que mudanças estão a ocorrer nas 
práticas de leitura, como é que a leitura é feita, de 
que maneira o leitor se entrega, ou não, à obra, se 
de uma forma intensiva ou extensiva, explorando 
conceitos de Roger Chartier (1997). Esta relação é complementada pela 
forma como o leitor processa informação e, neste caso, é feita uma aná­
lise de como esse processo acontece no ambiente digital, tanto pelos 
nativos digitais, como pelos imigrantes digitais, utilizando os conceitos 
de Marc Prensky (2001). 
A relação e interacção do leitor com o texto é também um factor essen­
cial quando se fala de leitura e, talvez, aquele que faz com que a maioria 
das pessoas resista e até recuse o texto digital. Algumas destas situa­
ções são a prática de uma leitura activa ou passiva, a forma como nos 
relacionamos com o texto ou como o trabalhamos através de anotações. 
Por fim, é feita uma breve introdução a questões relacionadas com a 
mutação do conteúdo, seja através do conteúdo adquirido e as possibi­
lidades de controlo que são disponibilizadas ao leitor, seja mutações a 
nível da própria fonte, deixando espaço aberto para o autor actualizar 
ou modificar o conteúdo criado.
1 https://youtu.be/OMEC_HqWlBY
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Para conseguirmos focar a nossa atenção em determinados pontos 
referentes à passagem do texto em ambiente impresso para o digital, 
torna­se fundamental referir algumas definições inerentes ao tema. 
Este processo torna­se essencial pela ambiguidade que se denota na 
definição de termos como livro electrónico ou dispositivo de leitura 
digital, que acaba por prejudicar a compreensão do propósito e até da 
própria estrutura de cada um. “Terminologia imprecisa e inconsistente 
tem sido uma grande fonte de confusão no universo dos livros elec­
trónicos, e um obstáculo na tentativa de resolver as questões 
envolvidas.”2 (lynch, 2001).
É necessário, antes de mais, reflectir sobre a terminologia 
utilizada no universo do texto digital, para compreender e 
dar a conhecer as diferentes posições e perspectivas que 
rodeiam esta temática. Desta forma, será possível observar 
com mais clareza e sensibilidade as questões exploradas ao 
longo desta investigação. 
A interpretação do termo livro electrónico ou e-book não é 
de todo homogénea, havendo quem defenda o uso deste termo 
com uma grande abrangência, quem o utilize apenas em determinadas 
situações e quem o recuse por não o achar pertinente.
Por um lado, há quem defenda o uso deste termo para definir livros 
impressos convertidos para formato digital, de modo a que seja possível 
a sua leitura no ecrã. Para Ana Arias Terry, um livro electrónico consiste 
em “Conteúdo electrónico, com origem em livros tradicionais, material 
de referência ou revistas, cujo download é feito a partir da Internet e 
visionado através de um conjunto de dispositivos hardware, como PCs, 
laptops, PDAs, Palm PCs ou palmtops, ou e-book readers dedicados.” 
(terry, 1999 citado em furtado, 2007).
Esta definição engloba qualquer tipo de documento digital que seja 
lido num software adequado, referindo­se tanto à leitura de livros 
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1 .1  À  P R O C U R A  D E  D E F I N I Ç Õ E S
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propriamente ditos, como de revistas, jornais, documentos ou outro tipo 
de textos, desde que estes se introduzam dentro destas características 
de visualização.
De modo a englobar textos disponíveis online, como e-mails ou páginas 
web, surge uma definição mais alargada que descreve e-book como um 
“Conteúdo electrónico monográfico que pode ser lido em dispositivos 
dedicados à leitura de e-books, PDAs, PCs, páginas web ou 
print-on-demand.”3 (fischer e lugg, 2001).
Desta forma, são englobados todos os conteúdos dispo­
níveis e armazenados num ambiente digital, englobando 
ainda o print-on-demand, definido por Hawkins como “livro 
impresso a pedido” (print-on-demand), em que os conteúdos 
se encontram armazenados num sistema ligado a impresso­
ras topo de gama onde são produzidos livros casuisticamente 
e, por vezes, de modo personalizado.” (hawkins, 2000 citado 
em furtado, 2007).
Ao definir qualquer texto digital como um e-book, ou livro 
electrónico, este termo torna­se demasiado ambíguo, pouco 
concreto e desajustado, uma vez que já não nos referimos apenas à passa­
gem literal do livro tradicional para um ambiente digital, mas à passagem 
de qualquer tipo de texto. 
“Perhaps books will always be called 
«books», but what they actually are might 
change, so that they could also be called 
«web bindings», a new kind of web page 

















3 Do original: 
“Electronic 
«monographic» 
content that can be 
read on a: Dedicated 




Web, Printed Page 
(POD, print on 
demand).” (fischer e 
lugg, 2001)
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Com a visível abrangência deste termo, Janet Balas (2000) sugere a per­
tinente diferenciação entre livro electrónico, e-book, e texto electrónico, 
e-text, uma distinção interessante que separa a pas­
sagem dos conteúdos de um livro tradicional para o 
digital, de todo os outros tipos de documentos de 
texto. Segundo a autora, o livro electrónico necessita de um dispositivo 
adequado para efectuar a sua leitura, enquanto que o texto electrónico 
pode ser lido em qualquer ambiente digital. O dispositivo de leitura, 
e-book reader, parece assim estar directamente relacionado com a defi­
nição de livro electrónico, uma vez que este se destina exclusivamente à 
leitura deste tipo de documentos. Porém, até na definição de dispositivo 
de leitura, ou e-book reader, surge confusão, uma vez que para além 
de existirem vários dispositivos destinados a este uso, existem também 
aparelhos multifunções, como os tablets e ainda softwares específicos de 
leitura que permitem a leitura de livros electrónicos no próprio compu­
tador pessoal. Esta questão será abordada posteriormente, explorando 
cada uma destas opções e mostrando as suas vantagens e 
desvantagens nas prática de leitura.
Em relação ainda à questão da definição de livro electrónico, 
surge uma posição de certa forma mais contida, que fecha o 
significado deste termo à passagem de conteúdo de um livro 
tradicional para o ambiente digital. Desta forma, é possível 
encontrar ainda duas interpretações diferentes. Como Lynch 
(2001) indica, o livro “está a ser traduzido de forma literal 
numa representação digital e está a passar por um processo 
evolutivo para novos géneros de discurso com base no digital. 
Ambos os desenvolvimentos, que podem ser vistos como dois 
pontos opostos do espectro do conteúdo digital, podem ser 
legitimamente definidos como sendo livros electrónicos (assim 
como tudo entre eles).”5 (lynch, 2001).
No primeiro caso, é defendido que “Se o e-book foi identi­
ficado como livro, isso deve­se ao facto de propor o mesmo 
contrato de legibilidade visual através das soluções tipográficas 
5 Do original: “It is 
being translated 
rather literally 
into a digital 
representation, 
and it is undergoing 
a transformative 
evolution into new 
genres of digitally-
based discourse. 
Both of these 
developments, which 
can be viewed as two 
opposing endpoints 
of a spectrum of 
digital content, 
may legitimately 
lay claim to being 
digital books (along 
with everything in 
between).” lynch, 
2001)





































É possível encontrar ainda uma posição de recusa do termo, onde vários 
autores defendem que o termo “livro” só pode ser aplicado com legitimi­
dade quando se refere ao livro impresso, ao objecto físico. Desta forma, 
Giuseppe Laterza afirma que: “Quando tivermos um romance decompo­
nível e interactivo, cuja fruição advirá da leitura do texto, da audição da 
adoptadas e manter a semelhança dos elementos do pretexto.” (bélisle, 
2003 citado em furtado, 2007). Ou seja, aqui é valorizada a passagem 
literal dos conteúdos de um meio para o outro e 
privilegiado o recurso a ferramentas que copiem 
da melhor forma a leitura no papel. A maioria dos 
chamados e-books a que temos acesso (conside­
rando, neste caso, e-book como o documento para leitura num dispositivo 
específico), têm um aspecto semelhante ao livro tradicional, copiando 
a cor do papel, o layout e formato, e criando efeitos que reproduzem a 
experiência de folhear um livro.  
No segundo caso, e numa posição oposta, é reconhecido como sendo 
um livro electrónico aquele que tira partido do meio específico onde é 
inserido, tornando possível, como diz Furtado (2007), a “publicação de 
textos electrónicos pensados e concebidos para se moverem em suportes 
electrónicos desde o seu início, que explorem as capacidades específicas 
do universo digital.”
Assim, o livro electrónico não deve tentar substituir nem copiar o livro 
impresso mas explorar e compreender as potencialidades das novas tec­
nologias de informação e comunicação. Só desta forma será possível 
criar uma experiência tão enriquecedora como a de ler um livro 
tradicional. “Na realidade, apresentar um dispositivo de leitura 
de livros electrónicos como sendo um substituto para o livro 
impresso subestima e trivializa o futuro.”7 (lynch, 2001).
Através destas diferentes perspectivas em torno do livro 
electrónico, é possível perceber a dificuldade em criar uma 
definição universal, uma vez que existem variados pontos de 
vista relacionados com o alcance e abrangência deste termo.
6 www.questia.com/magazine/1G1-62599338/
developing-library-collections-for-a-wired-world
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7 Do original: “In 
a very real sense, 
presenting an 
e-book reader as a 
sort of substitute 
for a printed book 
underestimates and 



















banda sonora e da observação de imagens, não sei se poderemos ainda 
falar de “livros”, mesmo que electrónicos.” (laterza, 2001 citado em 
furtado, 2007).
Já Jean­Gabriel Ganascia defende que o conceito de livro electrónico 
é restritivo e inoportuno, ao dizer que “Se o livro designa um suporte 
particular da escrita num dado momento da história, é restritivo falar de 
livro nos casos em que todos os suportes da escrita, do som e imagem 
são convocados.” (ganascia, 1998 citado em furtado, 2007).
Por sua vez, ao recusar o termo “livro electrónico”, Todd Sattersten refere 
a necessidade de encontrar um novo termo que defina este formato que, 
ao distanciar­se do livro tradicional para ser desenvolvido noutro meio, cria 
automaticamente uma experiência nova e diferente. “Precisamos 
de um novo conceito que descreva o que acontece e, mais impor­
tante ainda, o que é possível alcançar quando as palavras se 
separam do papel. Estas duas ideias precisam de ser separadas 
para que possamos criar sistemas e infraestruturas que supor­
tem as novas capacidades da tecnologia.”8 (sattersten, 2011).
Enquanto não é encontrado o termo correcto para definir o 
“livro” num ambiente digital, Sattersten sugere o conceito the 
paperless books, ou livros sem papel, comparando esta difi­
culdade em encontrar uma definição com o momento em que 
surgiu o carro. “Durante várias décadas, aquilo que nós conhe­
cemos como sendo um «carro», era referido como «carruagem 
sem cavalos». Era mais fácil descrever esta nova invenção pelo 
que não era, em vez de pelo que era.”9 (sattersten, 2011).
De acordo com estes autores, o termo livro electrónico é 
errado por fazer referência a um objecto físico, o livro, para 
definir algo que é virtual e digital. A partir deste ponto de vista, 
o livro é definido como sendo uma obra literária, científica ou de 
outro tipo, que reúne um conjunto de folhas escritas ou impres­
sas que, de alguma forma, são juntas ou agrupadas. Tendo em 
conta esta definição, o conceito de livro que não é físico, o livro 
electrónico torna­se inválido, uma vez que representa algo que 
não é palpável, que não é impresso nem agrupado. 
Até mesmo no universo do texto impresso, podemos 
9 Do original: “For 
several decades, what 
we know today as a 
«car» was referred 
to as a «horseless 
carriage». It was 
easier to describe this 
new invention as what 
it was not, rather 



































8 Do original: “We 
need some new 
language that 
describes what 
happens and, more 
importantly, what 
is possible when the 
words are separated 
from the paper. Those 
two things need to 
be separated so we 
can build systems 
and infrastructures 
that support the 




identificar vários casos de material que não é considerado livro por não 
englobar este conjunto de definições. “Antes de um conjunto de pen­
samentos humanos serem transformados naquilo a que nós chamamos 
«livro», são simplesmente uma história, um manuscrito, um 
documento ou um texto.”10 (madden, 2011). Só a partir do 
momento em que são agrupadas, cosidas ou encadernadas 
é que as folhas passar a fazer parte de um livro. Mais uma 
vez, é reforçada a falta de um termo que possa definir este 
tipo de texto num ambiente digital, uma definição que retire 
partido da utilização de um novo meio, o meio digital, da 
mesma forma que o conceito de “livro” vai buscar a sua 
definição à matéria física, palpável.
O termo livro electrónico, ou e-book, é utilizado para definir um con­
junto de documentos que, até mesmo na sua versão impressa não são 
considerados livros. No caso de um romance, como referimos, este só é 
considerado realmente um livro quando lhe são conferidas as condições 
supracitadas. Até a esse momento, é considerado um romance. Esta 
distinção não é feita no universo digital por falta de termos que designem 
correctamente aquilo que representam, necessitando de uma nova defi­
nição adequada a um novo meio. A questão do meio utilizado é essencial, 
uma vez que comunica a mensagem, tanto quanto o próprio conteúdo. 
“O grande perigo no processo de digitalização é o facto de ser sugerido 
que um texto é sempre o mesmo independentemente do meio 
onde está inserido.”11 (chartier, 2013). 
No caso dos jornais ou das revistas que progressivamente vão 
lançando uma versão digital dos seus conteúdos, existe tam­
bém uma má aplicação do termo quando são referidos como 
e-books, ou tidos como documentos que são lidos num e-book 
reader, como o Kindle. Na versão impressa, facilmente identi­
ficamos este tipo de documentos pelo seu aspecto, volume 
e formato, mas no digital estas características perdem­se, tentando 
copiar apenas a estrutura de conteúdos impressos. “Antes existia uma 
percepção imediata da diferença entre uma enciclopédia, um livro, uma 
revista, um jornal, uma folha de apontamentos, uma carta e assim por 
diante (…) Mas hoje em dia, o único objecto — e está aqui um nesta 
11 Do original: “The 
great danger in the 
digitization process 
is to suggest that a 
text is the same no 
matter what media 


















10 Do original: 
“Before a collection 
of human thoughts 
is transformed 
into what we call a 
«book», it is merely a 
story, a manuscript, a 
document, or a text.” 
(madden, 2011)
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A dificuldade na definição dos conceitos ligados à leitura no 
ecrã não se prende apenas à abrangência do termo que define 
o conteúdo, mas também à confusão que existe com o próprio 
objecto de leitura. Muitas vezes é confundido o conteúdo, o 
e-book, com o software de leitura, o e-book reader.
 O termo e-book reader, ou aparelho de leitura de livros elec­
trónicos, pode ser também desajustado, na medida em que não 
suporta apenas aquilo que pode ser entendido como e-book, uma versão 
digital de um livro físico, mas todo o tipo de documentos. “E-printed 
matter reader seria um termo mais preciso, mas falta­lhe a ressonância 
de e-book reader. Estes aparelhos serão utilizados para muito mais que 
ler livros.”13 (lynch, 2001).
Relacionado com o termo sugerido por Balas, e-text seria 
também um bom ponto de partida definir este tipo de dispositi­
vos como e-text readers, leitores de texto digital, uma definição 
mais abrangente que englobaria todo o tipo de documentos de 
texto possíveis de ler em dispositivos digitais. 
Uma questão interessante é o facto de serem os jornais e 
as revistas a investirem cada vez mais numa experiência de 
leitura dos seus conteúdos num ambiente digital, recorrendo 
a páginas web, aplicações próprias ou formatos para leitura 


































1 . 1 . 4  -  O S  S U P O R T E S  E  M E I O S  D A  L E I T U R A  D I G I TA L
mesa — é o computador, que possui todos estes tipos de discurso, 
qualquer que este seja, e torna a continuidade entre a leitura e a 
escrita totalmente imediata.”12 (chartier, 2013).
Por concluirmos que realmente este termo é mal aplicado 
e desajustado ao sentido que lhe é proposto, e pela referida 
falta de um termo que incorpore todas as características 
deste novo formato, iremos referir­nos apenas a texto digi­
tal ao longo desta investigação englobando, assim, tanto a 
passagem do conteúdo de um livro para um ambiente digital, 
como dos conteúdos de um jornal ou revista. 
13 Do original: 
“E-printed matter 
reader would be a 
more accurate term, 
but it lacks the 
resonance of «e-book 
reader». E-book 
readers are going to 
be used for a lot more 
than reading books.” 
(lynch, 2001)
12 Do original: “There 
was an immediately 
perceivable 
difference between 
an encyclopedia, a 
book, a newspaper, 
a journal, a note 
sheet, a letter and 
so on (…). But today 
the sole object - and 
there’s one right 
here on this desk - is 
the computer, which 
holds every type of 
discourse, whatever 
it may be, and which 
renders the continuity 





Illustrated, pioneiras na criação de aplicações próprias para divulgação 
de conteúdos, fornecem uma experiência de leitura adaptada ao meio, 
recorrendo a conteúdos multimédia que auxiliam o texto, de forma a 
criarem não uma cópia da leitura no papel, mas uma nova forma de 
estar em constante contacto com informação. Esta adaptação dos meios 
de comunicação social ao universo digital é notável, sendo até possível 
concluir, como Furtado (2007) indica, “algumas leituras mais populares 
nesse ambiente incluem jornais como o New York Times ou o Wall Street 
Journal.” Os meios de comunicação social poderão tirar verdadeiramente 
partido destas novas tecnologias, uma vez que conseguem levar a infor­
mação até ao leitor com uma rapidez muito maior do que no  impresso, 
criando situações de acompanhamento de uma notícia a decorrer com 
muita mais facilidade ou até criando um feed de notícias adaptado aos 
interesses de cada leitor. 
Desta forma, o termo e-book reader é tão ou mais desajustado como 
seria um e-journal reader ou e-magazine reader, por exemplo. É muito 
mais vantajoso não associar e não prender a definição destes dispositivos 
a uma única tipologia.
Em oposição a estes dispositivos de leitura, como por exemplo o Kindle, 
onde a principal função é possibilitar a leitura de textos em ambiente 
digital, copiando a experiência de leitura no papel, surgem os tablets. 
Estes dois tipos de aparelhos assemelham­se pelo tamanho e formato, 
mas distinguem­se pelas funcionalidades que permitem. No caso dos 
tablets, apresentam­se como aparelhos multifunções, possibilitando 
uma utilização que se encontra entre o uso do smartphone e do com­
putador pessoal. Os dispositivos híbridos oferecem mais funções, mas 
acabam por reduzir o nível de atenção e interesse na leitura do texto, 
devido à presença de distracções provenientes das outras funções do 
aparelho, como a recepção de e-mails ou notificações de redes sociais. 
Porém, mostram­se como a opção preferencial quando comparados com 
dispositivos específicos de leitura de texto digital. Aparelhos como o 
Kindle apresentam uma experiência de leitura que tenta ser semelhante 
à de leitura em papel, procurando apenas as vantagens funcionais do 
digital como o armazenamento do dispositivo, portabilidade e facilidade 


















presa à ideia do impresso. Na questão da qualidade de leitura, estes 
aparelhos mostram­se ainda inferiores ao papel. 
“Estas tecnologias enfatizam o suporte a livros que são simples­
mente digitalizados, em vez de reconceptualizados, para o meio 
digital.”14 (lynch, 2001).
A popularidade dos tablets em prol dos aparelhos de fun­
ção específica, justifica­se exactamente por não se focarem 
apenas na tentativa de passagem literal do texto, mas na 
disponibilização de outras funcionalidades. 
Para além da questão da multiplicidade de definições 
que é possível encontrar no universo do “livro digital” e da 
questão dos vários dispositivos que suportam essa leitura, 
acresce ainda a problemática da diversidade de formatos e 
linguagens disponíveis.
Se por um lado existem edições que se limitam a passar o conteúdo 
impresso para um ambiente digital, mantendo essencialmente a sua 
estrutura (normalmente em PDF), por outro existem formatos específi­
cos de criação de texto digital para leitura em determinados aparelhos 
(EPUB, MOBI), ou aplicações acompanhadas de um software específico 
(aplicações), ou ainda leitura em páginas web (utilizando linguagens de 
marcação como HTML e CSS).
A especificidade de cada um destes formatos e linguagens será apro­
fundada no segundo capítulo desta investigação, dedicado a questões 
técnicas de criação, desenvolvimento e publicação de texto digital. Esta 
diversidade de definições, dispositivos, formatos e linguagens prejudica o 
universo do texto digital, uma vez que ao abranger tantos campos, torna 
difícil a identificação daquilo que é realmente este universo, aquilo que 
possibilita e para onde caminha. 
A passagem do impresso para o digital requer a reconfiguração dos 
conteúdos, a compreensão da sua natureza, da sua genealogia e a con­
textualização cultural, assegurando, assim, a eficácia do novo meio. A 
mudança de suporte da escrita do impresso para o digital necessita de 
uma adequada aproximação entre aquilo que é a essência do livro e o 
acto de ler, com aquilo que é o próprio meio digital. Afternoon (1987), 


































14 Do original: 
“These technologies 
emphasize support 























do pensamento da obra escrita para o ecrã, criando uma obra original 
que tira partido das características do meio digital.  
Assim como neste caso, deve existir uma preocupação em adaptar os 
conteúdos às características do mundo digital, como a leitura rápida, as 
pausas, a duração dos momentos de concentração, os saltos, a releitura 
e a pesquisa. “Não se trata da crise ou a morte da leitura como prática 
em si mas, de uma metamorfose de um modelo outrora tido como único 
e universal”. (furtado, 2007).
Assim, para além da procura pelos termos correctos para definir estas 
novas experiências, é necessário compreender, de facto, que mudanças 
estão a ocorrer nas próprias práticas de leitura, de modo a criar uma 
experiência de leitura verdadeiramente ajustada, que retire o máximo 
partido do meio digital.
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Em 1987, surge Afternoon de Michael Joyce, a primeira obra hiperficcio­
nal que, através de um programa co­desenvolvido pelo próprio autor, o 
Storyspace, permite ao leitor ir conhecendo a história, à medida que vai 
tomando decisões sobre onde clicar. 
Esta é uma obra não­linear, onde cada leitor escolhe o caminho a seguir 
e essa decisão acaba por influenciar até onde vai ou aquilo que assimila, 
uma vez que não é possível voltar atrás, o leitor deve confiar na sua intuição 
e capacidade de compreensão. Como Furtado afirma, esta obra “Não tem 
um centro fixo nem margens, não tem um fim ou fronteiras. O tradicional 
tempo linear da narrativa desaparece numa paisagem geográfica ou num 
labirinto sem saída, e o começo, o meio e o fim deixam de fazer parte da sua 
apresentação imediata.” (furtado, 2002).
Esta é uma nova experiência para o leitor, uma vez que é convidado a abando­
nar os hábitos de leitura anteriores, onde existe um fio condutor que indica em 
que momento da história estamos e para onde devemos ir. “Esse modelo, que 
tem certamente um enorme valor no plano simbólico, é excelente para textos ou 
ambientes lúdicos que pretendem testar os talentos de intuição, de observação 
e de memória do utilizador. Mas não é certamente adequado para actividades 
de consulta e pesquisa de informação.” (furtado, 2002).
Afternoon é composto por 539 páginas­ecrã, relacionadas por 950 ligações 
e conta a história de Peter, que começa a sua tarde com a terrível suspeita de 
que o acidente a que assistiu de manhã terá envolvido a sua ex­mulher e filho: 
“Quero dizer que posso ter visto o meu filho morrer nesta manhã.”15 
A F T E R N O O N
JPG1 Ecrã inicial 
de Afternoon; Ficha 
técnica e instruções 
de navegação na 
história
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Para que seja possível compreender e avançar na 
história, o leitor deve escolher entre vários caminhos 
propostos, clicando em diferentes palavras.
A possibilidade que é dada ao leitor de escolher 
o caminho que quer percorrer na história, é seme­
lhante ao conceito explorado em Cent Mille Milliards 
De Poémes, em 1961. 
O escritor e poeta Raymond Queneau vai de encontro a esta forma de comu­
nicar. Ao criar dez sonetos, com todos os versos isolados através do recorte, é 
possível combinar qualquer linha, de qualquer soneto e obter um poema novo. 
Os dez sonetos têm o mesmo esquema rimático, em rima cruzada, e acabam 
com o mesmo som, o que permite a criação de 1014 poemas. Ao produzir estes 
dez sonetos, com estas características, torna possível que, para cada diferente 
leitor, exista um diferente poema. A comunicação final fica sempre dependente 
do leitor, tornando­o numa experiência única, muito improvável de ser repetida 
por outra pessoa, ou até pela mesma. 
Em ambas as obras o leitor tem a liberdade de fazer escolhas que irão influen­
ciar não só a sua interpretação final, mas também a história. Não se trata apenas 
das diferentes interpretações possíveis de retirar da obra, mas da possibilidade 
desta se transformar, através da intervenção do leitor. 
JPG2 Cent Mille 
Milliards De Poémes, 
1961, Raymond 
Queneau
15 Do original: “I want 
to say I may have 
seen my son die this 
morning.”
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Antes de percebermos que mecanismos devem ser utilizados para criar 
uma experiência de leitura no ecrã adequada, é necessário entender que 
as mudanças dentro na leitura não são só referentes à forma ou veículo do 
texto, mas muito mais profundas, relacionadas com o próprio conteúdo e 
com as práticas de leitura. “Numa altura em que nunca se debateu tanto 
a estrutura e morfologia do livro é, por isso, o momento ideal para pensar 
o livro, não só no conteúdo, mas nos processos de construção, perce­
bendo­o e valorizando­o nas suas diferentes concretizações e contextos, 
sejam eles impressos ou digitais.” (silva e madureira, 2010).
Desta forma, é importante perceber que as práticas de leitura se cruzam 
com as próprias práticas sociais, sendo um espelho dos hábitos e do ritmo 
de vida a que nos habituamos. A velocidade e quantidade de informação, 
o processamento paralelo e o multitasking são características que deixam 
de ser exclusivas da navegação na internet, para se tornarem parte inte­
grante do nosso modo de fazer e agir. “A velocidade, a instantaneidade, a 
flexibilidade, a mobilidade, a experimentação e a mudança são algumas das 
marcas não só das práticas de literacia na Web, mas também das práticas 
sociais e culturais da nossa vida.” (furtado, 2012: 191).
Estas características acabam por condicionar aquilo que, utilizando 
os conceitos de Roger Chartier (1997) são as práticas de uma leitura 
intensiva, que dá, cada vez mais, lugar a uma leitura extensiva. A leitura 
intensiva é associada ao acto de ler, por exemplo, um romance ou um 
livro de poesia, nos quais é necessário um certo nível de absorção da 
pessoa na matéria lida, de forma a criar uma relação emocional com 
a obra. “(…) a mais «intensiva» das leituras, aquela através da qual o 
romance se apodera do leitor, o prende e o dirige como, anteriormente, 
o texto religioso.” (chartier, 1997: 141). A leitura extensiva é associada 
ao livro técnico, ou ao próprio universo da pesquisa em ambiente digital, 
orientando a leitura para um fim específico, na busca de uma informação 
concreta. É uma leitura muito mais superficial, que não necessita de uma 
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entrega pessoal por parte do leitor. “O leitor «extensivo» (…) consome 
muitos e diversos impressos, lê­os rápida e avidamente, exerce acerca 
deles uma actividade crítica que já não retira nenhum domínio à dúvida 
metódica.” (chartier, 1997: 140). Podemos ainda dizer que, num dos 
casos o importante é o caminho percorrido e não propriamente o final, 
enquanto que no outro caso ocorre exactamente o contrário, esperando 
que no mínimo de tempo possível se encontre a informação pretendida.
Estas mudanças no tipo de leitura são consequên­
cia do desaparecimento das condições culturais e 
sociais para uma leitura intensiva. É possível obser­
var que as jovens gerações encontram já dificuldades 
em manter o tipo de concentração necessária para 
uma leitura intensiva. Desta forma, Katherine Hayles (2007) estabelece 
uma distinção entre deep attention (atenção profunda) e hyper attention 
(hiperatenção). Atenção profunda caracteriza­se pela concentração num 
só elemento, durante um longo período de tempo e pela capacidade 
de ignorar estímulos exteriores de forma a alcançar um determinado 
objectivo. Hiperatenção define exactamente o contrário, uma constante 
mudança de objectivo e tarefa, preferência por múltiplos canais de infor­
mação e fraca tolerância a estímulos exteriores.
Embora a hiperatenção faça cada vez mais parte da nossa forma de ser e 
da maneira como interagimos com o que nos rodeia, as práticas de leitura 
parecem não evoluir e acompanhar este processo. Assim, é necessário 
perceber que estas mudanças existem, que não se tratam apenas de 
mudanças nos modos de ler, mas mudanças no nosso quotidiano e, dessa 
forma, devem ser encontrados mecanismos que permitam e encorajem 
tanto uma leitura intensiva, como extensiva: “As pragmáticas da leitura 
(para usar uma expressão de Nicholas Burbules), isto é, a velocidade de 
leitura, o momento das pausas, a duração da concentração, a frequência 
com que saltamos texto ou voltamos atrás para reler, etc. ­ vão ser dife­
rentes, e essas diferenças vão ter efeitos no modo como compreendemos 
e recordamos o que lemos.” (furtado, 2002).
Dentro do universo digital, apesar de lidarmos com um conjunto de 
particularidades que tornam a leitura intensiva difícil, como os diversos 





























nossa atenção, é possível pensar em técnicas que tornem 
possível este tipo de leitura. Aplicações como o Focus17, 
possibilitam um bloqueio a websites e aplicações que pos­
sam ser uma distracção, aumentando a concentração num 
determinado objectivo. 
É possível definir o período de tempo em que pretendemos 
não ser distraídos, uma funcionalidade que acaba por ajudar na própria 
organização do tempo que dedicamos a cada actividade. Não é só o acto 
de ler ou escrever que beneficia destas técnicas, mas a nossa própria 
capacidade de concentração para diversos propósitos, até externos ao 
digital. Este tipo de aplicações acabam por criar hábitos de organização 
de tempo, incentivando à concentração numa só actividade, hábitos esses 
que estão a desaparecer.
1 . 2 . 2  -  N AT I V O S  D I G I TA I S  E  I M I G R A N T E S  D I G I TA I S
Associada a esta temática, surge a questão das diferenças entre aque­
les que já nasceram num ambiente em que as novas tecnologias dominam 
o dia­a­dia e aqueles que tiveram de encontrar mecanismos para se 
adaptarem a essas novas linguagens e processos. Marc Prensky (2001) 
17 Disponível em: 
https://heyfocus.
com/ (consultado em 
10-02-2016)








































distingue estes dois grupos, caracterizando­os como digital natives (nati­
vos digitais) e digital immigrants (imigrantes digitais).
Esta distinção é importante por identificar duas formas diferentes de 
pensar e processar informação. Para os nativos digitais, o cruzamento 
de informação, o multitasking, os gráficos, o hiper­
texto, o acesso aleatório e a leitura não­linear são 
conceitos básicos; para eles não existe outra forma 
de processar informação. Já os imigrantes digitais, 
estranham estas novas formas de pensar, uma vez que cresceram num 
ambiente onde estes conceitos ainda não existiam. Prensky explica que 
acontece aos imigrantes digitais o mesmo que a todos os imigrantes, 
aprendem a adaptar­se a um novo ambiente, mas retêm sempre o “sota­
que” de origem. Segundo Prensky esta distinção é fundamental para 
perceber como as técnicas de ensino devem ser reconsideradas, assim 
como as metodologias e os próprios conteúdos. Neste momento, os 
nativos digitais (jovens) estão a ser ensinados por imigrantes digitais 
(professores), e nem sempre acabam por falar “a mesma língua”, afec­
tando os processos de aprendizagem. Esta situação acontece por ainda 
se tentar forçar um modo de aprender com diferentes bases daquelas em 
que os nativos digitais se apoiam. “Os imigrantes digitais têm 
habitualmente pouca apreciação pelas novas competências 
que os nativos (digitais) têm vindo a adquirir e a aperfeiçoar 
ao longo de anos de interacção e prática. Estas competências 
são praticamente desconhecidas para os imigrantes (digitais), 
uma vez que eles próprios aprenderam ­ e optaram por ensinar 
­ devagar, passo­a­passo, uma coisa de cada vez, individual­
mente e, acima de tudo, de uma forma séria.”19 (prensky, 2001).
No nosso caso, é importante reconhecer que estas mudan­
ças estão realmente a acontecer, que merecem atenção e que 
os conteúdos devem, de facto, ser pensados de acordo com 
estas novas mudanças na forma de processar informação e 
texto. É necessário pensar em estratégias para que a leitura 
seja valorizada em toda as suas variadas formas, assim como 
para todos os seus públicos. Se para alguns o livro impresso já 




19 Do original: “But 
Digital Immigrants 
typically have very 
little appreciation 
for these new skills 
that the Natives 
have acquired and 
perfected through 
years of interaction 
and practice. These 
skills are almost 
totally foreign to 
the Immigrants, who 
themselves learned 
– and so choose to 
teach – slowly, step-
by-step, one thing at 
a time, individually, 




























um livro técnico para um aluno da universidade, onde a pesquisa deve 
ser rápida, imediata e com ligações a conteúdos diversos, é importante 
pensar o texto digital não como uma mera cópia do impresso, mas como 
um aglomerado destes mesmos conteúdos.
“Pela primeira vez na História, as modalidades da comunicação humana 
­ a escrita, a oralidade e o audiovisual ­ encontram­se integradas no 
mesmo sistema. Ser­se letrado no contexto destas tecnologias passa 
pela compreensão de como as diferentes modalidades se combinam 


































20 Do original: “Why 
read on electronic 
books if there’s no 
advantage over paper 
books? Certainly 
the reader has lost 
something in the 
transition to a digital 
reading experience; 
what has he gained in 
return?” (marshall, 
2005)
À escrita juntam­se agora o audiovisual, os conteúdos dinâmicos, o 
som, as pesquisas relacionadas ou até o dicionário automático para 
textos noutras línguas. O texto digital não é um inimigo do livro, uma 
vez que ambos devem ocupar o seu espaço e serem utilizados 
consoante o propósito.
Tendo em conta as possibilidades do digital, estas devem ser 
trabalhadas de acordo com as necessidades de cada público 
e com a sua própria forma de processar informação. “Porquê 
ler um livro electrónico se não existe nenhuma vantagem em 
comparação com o livro impresso? O leitor, certamente, per­
deu alguma coisa na transição para uma experiência de leitura 
digital; o que ganhou em troca?”20 (marshall, 2005).
“Sometimes we hear a diagnosis that says we’re 
reading less and less these days. That’s dead wrong: 
no society has ever read as much, or published as 
many books (even if the print runs are tending 
down). Never before has so much printed matter 
been available at kiosks and newsstands, and never 
before have people read as much - thanks to the 
omnipresence of screens.” (CHARTIER, 2013)
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1 . 2 . 3  -  A D E Q U A Ç Ã O  D E  M E I O S
Embora o computador e outros dispositivos digitais façam parte inte­
grante da nossa vida e já estejam totalmente incluídos nas nossas acti­
vidades diárias, existem tarefas que continuam a ser executadas com 
maior eficácia estando em contacto directo com o objecto, neste caso 
a matéria impressa. No caso de documentos de texto em contexto de 
trabalho, por exemplo, acaba por ser contraproducente criar e escrever 
um documento digital, que será enviado por e-mail, um recurso também 
digital, para que outra pessoa o possa ler mas que, para que tal aconteça, 
seja impresso.
Ao criar soluções adequadas à leitura no ecrã muitos destes casos 
podem ser resolvidos, fazendo com que o leitor não sinta a necessidade 
de imprimir um documento para o ler, mas que o consiga fazer de forma 
confortável no ecrã. Com a proliferação de computadores por todos 
os ambientes profissionais, a facilidade e rapidez com que documen­
tos digitais são criados, por um lado mostra­se como uma mais valia, 
optimizando o tempo, mas por outro lado vem aumentar o número de 
documentos impressos, desnecessariamente, por não haver soluções 
adequadas para leitura no ecrã que façam com que o leitor não sinta 
a necessidade de imprimir o documento. “Era expectável que os PC’s 
levassem a escritórios sem papel mas, pelo contrário são responsá­
veis por produzir um número ainda maior de documentos impressos.”21 
(schilit et al., 1999). 
Esta situação é também válida no meio académico, onde o 
estudante ao longo do seu percurso acaba por imprimir infor­
mação que, em muitos dos casos, só vai ser lida uma ou duas 
vezes e que, após algum tempo, será esquecida ou deitada 
para o lixo. Se existem casos em que a leitura no digital deve 
substituir a leitura no papel, este é claramente um deles. De 
facto, ainda atribuímos funções muito diferentes ao texto em 
ecrã e ao texto impresso. “Vários estudos desenvolvidos em 
contexto académico clarificaram aquilo que as pessoas fazem com os 
documentos electrónicos: Usam o online (ou outra versão electrónica) 
para pesquisar, verificar informação, decidir aquilo que querem ou não 
ler atentamente. No entanto, se o texto for maior que o próprio ecrã, 
21 Do original: “PCs 
were once expected 
to lead to paperless 
offices, but instead 
they are responsible 
for producing an ever 
increasing amount of 
paper documents.” 


























imprimem­no para fazer a leitura.”22 (lynch, 2001). A indústria dos livros 
escolares rapidamente se está a aperceber da pertinência da passagem 
para o digital, criando já algumas estratégias multimédia para 
estar em contacto com as novas formas de comunicação das 
camadas mais jovens.
Porém, as soluções criadas são apenas complementos do 
livro impresso, uma vez que é esta a indústria que lhes dá um 
maior lucro e lhes garante uma continuidade. Desta forma, 
acabam por ser criadas estratégias de marketing para forçar 
a compra dos livros físicos, como a constante actualização 
de conteúdos.
“Take a set of encyclopedias and ask, 
«How do I make this digital?» You 
get a Microsoft Encarta CD. Take the 
philosophy of encyclopedia-making 
and ask, «How does digital change 
our engagement with this?» You get 
Wikipedia.” (MOD, 2011B)
Neste caso, mesmo que alguns pais tenham o cuidado de 
emprestar ou pedir emprestado os manuais escolares, irá exis­
tir sempre a necessidade de compra da nova edição o que, 
tanto económica como ecologicamente não é a melhor solução. 
“Hoje em dia, as editoras fazem variadas coisas para manter o 
mercado dos livros usados à margem, como publicar novas 
edições de manuais populares de pouco em pouco tempo. (…) 
É expectável que este tipo de livros sejam os primeiros alvos da 
transição para um formato digital, não só pelas melhorias que 
o meio digital apresenta ao autor para uma comunicação mais 
eficaz, mas também por questões económicas.”23 (lynch, 2001).
É fundamental pensar em novas estratégias de comunicação 
23 Do original: 
”Publishers do many 
“hings today to keep 
the used textbook 
market at bay, such 
as releasing new 
editions of popular 
textbooks every few 
years. (…) We can 
expect these types 
of books to be early 
targets for transition 
to digital forms, not 
only because of the 
enhancements that 
the digital medium 
offers the author 
for more effective 
communication, but 
for economic reasons 



































22 Do original: 
“Numerous studies 
in university settings 
have discovered what 
people do with these 
electronic offerings: 
They use the online 
(or other computer-
based version) to 
browse, to do quick 
checking, to decide 
what they do and 
do not want to read 
carefully. But if the 
piece is over a few 
screens in length, 
they print the article 
for reading.” (lynch, 
2001)
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1 . 3  -  I N T E R A C Ç Õ E S  C O M  A  L E I T U R A
Como referido no capítulo anterior, é possível distinguir entre dois tipos 
de leitura diferentes, a intensiva e a extensiva. Esta 
distinção é importante quando falamos de leitura 
no ecrã, uma vez que para diferentes propósitos 
e objectivos, muitas vezes estão a ser usadas as 
mesmas técnicas e ferramentas, criando uma experiência desajustada 
e aquém das possibilidades do meio digital. 
Como referem os autores do texto As We May Read, estas diferenças 
devem ser sinalizadas, com o objectivo de compreender as suas particu­
laridades: “De forma a entender diferentes tipos de leitura, é importante 
caracterizá­la em duas dimensões diferentes: a natureza do envolvimento 
com o texto e a amplitude de actividade entre textos.”25 (schilit, 
price, golovchinsky, tanaka & marshall, 1999).
1 . 3 .1  -  A  L E I T U R A  PA S S I VA  E  A  L E I T U R A  A C T I VA
Directamente relacionáveis com a leitura extensiva e intensiva 
surgem, assim, dois novos conceitos, associados à interacção 
do leitor com o texto, a leitura activa e passiva. A leitura activa 
engloba um pensamento crítico, a aprendizagem de novos fac­
tos e a tomada de decisões, já a leitura passiva relaciona­se 
com a leitura por lazer, onde existe menos cuidado e preocu­
pação com a assimilação de conhecimentos. A leitura activa 
envolve a escrita, seja de apontamentos ou anotações, nesta 
situação o texto é usado, já a leitura passiva é uma actividade associada 
apenas à visualização e interiorização, o texto é lido. 
Quanto à segunda dimensão, é importante distinguir a leitura de apenas 
um texto da leitura de vários textos em simultâneo. A leitura de um texto 
25  Do original: “To 
understand different 
kinds of reading, 
it may be useful 
to characterize 
reading along two 
dimensions: the 
nature of engagement 
with a text and 
the breadth of the 
activity across texts.” 
(schilit, price, 
golovchinsky, 






















e leitura no ecrã para casos como os anteriormente referidos. Não quer 
isto dizer que todas os tipos de livro ou texto encontrem uma melhor 
solução no digital, no caso de livros de literatura ou leitura intensiva o 
impresso continua a ser a melhor forma de desfrutar da obra. Por outro 
lado, estes avanços são inevitáveis à medida que os dispositivos digitais 
se vão interiorizando nas nossas vidas.
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envolve marcação de páginas e um nível diferente de navegação daquela 
que acontece na leitura de vários textos, onde a disposição espacial dos 
conteúdos é completamente diferente e onde existem funções como o 
agrupar e reorganizar das páginas. 
Desta forma, é possível associarmos diferentes necessidades a dife­
rentes tipos de leitura e de leitor, e conseguimos perceber com alguma 
clareza que, embora a leitura activa já encontre várias vanta­
gens no digital, a leitura passiva encontra­se presa ao aspecto 
e formas de interacção do livro impresso. Da mesma forma que 
no papel a experiência de leitura é o resultado de séculos de 
ajustes ao objecto, o livro, tal não acontece no digital, onde 
as suas características não são usadas para criar uma expe­
riência total que retire partido dos outros sentidos do corpo 
e da multimédia. Assim, e como referem os autores de “As 
We May Read”: “É pouco provável assistirmos a uma adopção 
em massa de métodos de leitura digitais para certos tipos de 
leitura, como a leitura por lazer. Mas outros tipos de leitura 
— especialmente a leitura activa e de vários textos em simul­
tâneo — apresentam uma grande vantagem em usar méto­
dos de leitura digitais, onde as tecnologias de computação e 
comunicação podem aumentar o desempenho  de trabalho de 
qualidade — incluindo a aprendizagem, análise e tomada de 
decisões.”26 (schilit et al., 1999).
A importância do manuscrito e da matéria impressa certamente 
não desaparecerá, pela relevância histórica que nos transmite, 
sendo relacionada com os artefactos antigos, que nos trazem o 
conhecimento de sociedades passadas e da forma como viviam 
ou pensavam. É fundamental ter este facto em conta, de modo a 
que a nossa actual resistência ao texto digital não se prenda ao 
medo do impresso desaparecer e que possamos tirar partido do 
meio que for mais favorável ao nosso objectivo. “Os livros elec­
trónicos e os dispositivos de leitura não irão substituir o papel (…) 
Em vez disso, prevemos que cada um irá ocupar o seu papel único 
e de valor nas nossas vidas, trazendo o mundo do papel e dos 
computadores cada vez mais próximos.”27 (schilit et al., 1999).
26 Do original: “We 
are unlikely to see 
massive adoption of 
reading appliances 
for certain kinds 
of reading, such as 
pleasure reading. 
But other types of 
reading — especially 
active reading across 
multiple documents 
— present a much 





increase our ability to 
perform highly valued 
knowledge work — 
including learning, 
analysis, and decision 
making.” (schilit et 
al., 1999)
27 Do original: 
“Electronic book and 
document readers 
will neither replace 
paper (…) Instead, 
we predict, they will 
occupy their own 
unique and valuable 
role in our lives, 
bringing the paper 
and computer worlds 
closer together.” 



































1 . 3 . 2  -  A  L E I T U R A  A C T I VA  N O  PA P E L
Iremos agora focar­nos na leitura activa, seja de apenas um documento 
ou de vários, percebendo como se constitui e que vantagens o digital 
poderá, ou não, introduzir para melhorar a compreensão e aprendizagem 
de novos conteúdos. Antes de mais, será importante perceber concreta­
mente quais as principais características da leitura no papel, para que em 
seguida seja mais simples entender como se concretizam essas mesmas 
características aplicadas a um novo suporte, e que novas funcionalidades 
poderão ainda existir. 
Em primeiro lugar, o conforto conseguido na leitura num suporte 
impresso é ainda superior à leitura no ecrã, principalmente pela ques­
tão da luminosidade e resolução do ecrã. Estas questões têm vindo a ser 
progressivamente trabalhadas, com o aumento da resolução dos ecrãs, 
ou até com a introdução do Kindle, que ao usar tinta electrónica (e-ink), 
melhora a experiência de leitura, não cansando tanto a visão como num 
ecrã normal. A portabilidade que facilita um fácil ajuste espacial do livro 
relativamente à posição do leitor, poderia ser também uma característica 
se nos referíssemos apenas à leitura no ecrã de um computador, mas 
abrangendo aparelhos específicos de leitura ou ainda os tablets, esta 
questão já é aqui trabalhada, facilitando a adaptação a uma posição 
ou distância mais confortável para a leitura.A orientação na página e o 
recurso a um layout fixo são uma das características que mais se tenta 
recriar no universo digital, pelas vantagens que cedem à navegação num 
documento. “Um layout fixo facilita a memória espacial, ajudando o leitor 
a encontrar informação antiga, tal como um facto que estava no fundo 
de uma página com imagens.”28 (schilit et al., 1999). 
É também pelo layout do próprio documento que facilmente 
distinguimos um livro de uma revista ou de um jornal, fac­
tor que no digital não é tão visível. Em relação à orientação 
no digital, esta acaba por ser mais dispersa surgindo, ainda, 
problemas na visualização. São exemplos dessa dificuldade 
situações relacionadas com a visualização em fullscreen de 
um documento, acabando por levar a scrolls e zooms desne­
cessários. Mais uma vez, isto acontece por se tentar recriar 
uma experiência relativa a um suporte diferente (o impresso), 
28 Do original: “A 
fixed layout promotes 
spatial memory that 
helps readers find old 
information, like a 
fact that was on the 
bottom of a page with 




















criando uma experiência desajustada ao formato e suporte em causa.
Em relação às anotações, o impresso dispõe de inúmeras possibilidades 
de interacção, seja o sublinhar, destacar, anotar o texto ou fazer aponta­
mentos num documento à parte, acções que desempenhamos 
sem qualquer tipo de esforço, uma vez que fazem parte do 
próprio acto de leitura. Estas acções no digital, se num primeiro 
momento necessitavam de um maior esforço pela selecção 
do comando em causa ou pela criação de uma caixa de texto, 
começam agora a tornar­se mais eficazes e intuitivas, tornando 
o processo muito mais intuitivo, como é o caso da extensão 
Hipothes.is. “Num mundo ideal, os softwares e aparelhos de 
leitura de documentos digitais iriam permitir ao leitor anotar, 
adicionar, pesquisar, juntar e interagir de uma forma tão fluída 
que não só iria captar as affordances do papel, mas também 
transcender as suas limitações.”29 (marshall & bly, 2005).
A leitura e análise de vários documentos em simultâneo é tam­
bém um processo que encontra mais vantagens no impresso, 
pela forma inconsciente com que dispomos, agrupamos e reorganiza­
mos diferentes documentos na nossa secretária. No digital, esta função 
é facilitada pela introdução dos “marcadores”, onde é possível gravar 
determinadas referências, documentos, ou outro tipo de material, porém 
esta funcionalidade não é tão intuitiva como vermos os vários documen­
tos em simultâneo na nossa mesa de trabalho. De qualquer das formas, 
e como foi possível referir no capítulo anterior, os chamados “nativos 
digitais”, estão cada vez mais habituados ao multitasking e à absorção 
de diferente informação ao mesmo tempo. Assim, será expectável que 
se desenvolvam métodos de leitura e análise em simultâneo, como é o 
caso da divisão do ecrã para desenvolver várias actividades ao mesmo 
tempo, e que estes “nativos digitais” adoptem este método de leitura.
Por último, existe a relação do objecto com os outros, como o caso 
da partilha, a leitura em conjunto, o emprestar ou o pedir emprestado. 
Essa relação acaba por fazer parte daquilo que é a relação entre pes­
soas, incentivando o contacto pessoal na realização de uma tarefa em 
comum, muito diferente da partilha feita através do computador, onde 
uma relação pessoal não é necessária. O acto de emprestar também é 
29 Do original: “In an 
ideal world, software 
and devices for 
reading digital library 
materials would let 
readers annotate, 
clip, search, gather 
and interact fluidly 
in ways that not 
only captured the 
affordances of paper, 
but also transcended 
paper’s limitations.” 




































importante, uma vez que estamos a emprestar um objecto nosso, algo 
físico e palpável. No universo digital, o leitor acaba até por ter dificul­
dade em criar uma relação próxima com o documento, uma vez que não 
é algo em que possa tocar e se encontra num local abstracto. No digital, 
a partilha pode ser conseguida através dos documentos partilhados em 
que, no caso específico de um texto de estudo, o facto de existir a possibi­
lidade de ser partilhado por vários colegas, agrupando, assim, diferentes 
pontos de vista e experiências na forma de anotações, apontamentos ou 
destaques, pode ser muito enriquecedor no contexto da aprendizagem 
de novos conteúdos.
1 . 3 . 3  -  A  L E I T U R A  A C T I VA  N O  E C R Ã
Sendo o impresso um território tão marcado, com um público tão 
fiel e que contém em si todas as características necessárias para 
uma boa experiência de leitura, impõe­se a questão: Porque é que 
as pessoas haveriam de passar a ler texto num ambiente digital? Em 
As We May Read, são apresentados vários motivos que respondem 
a esta questão: “A capacidade e facilidade de distribuir e receber 
documentos remotamente; a capacidade de organizar, de procurar e 
filtrar documentos; e a capacidade de suportar diferentes 
formas de ler.”30 (schilit et al., 1999). 
Num primeiro ponto, a facilidade de distribuição e o baixo 
custo para as editoras, que possibilita uma produção mais 
rápida, respondendo à procura por parte do público. A mobili­
dade e o acesso remoto acabam com as limitações que existem 
no transporte de documentos e livros impressos, uma vez que 
no mesmo dispositivo temos acesso a um número infinito de 
documentos. O acesso à internet é também um ponto essencial, 
possibilitando uma actualização constante no documento em 
questão, característica essa que, naturalmente, não é encon­
trada no impresso, onde o documento é estático. 
Em segundo lugar, a facilidade com que é possível procurar por um 
determinado elemento, palavra ou conceito, recorrendo a uma procura 
filtrada. Esta característica mostra­se essencial quando se pretende uma 
resposta rápida a uma necessidade específica, uma procura dentro de um 
30 Do original: 
“The ability to 
distribute and receive 
documents easily 
and on the road; the 
ability to organize, 
to search, and to 
filter documents; 
and the capability of 
supporting different 
modes of reading.” 



















determinado documento, ou que envolva vários em simultâneo. A relação 
com informação externa é também importante, como a criação de uma 
listagem de “relacionados”, onde é possível aprofundar um determinado 
assunto introduzido no texto lido, ou dar resposta a alguma dúvida que 
tenha surgido. O software de leitura e anotação XLibris, disponibilizava 
através do reconhecimento das anotações feitas pelo seu utilizador, uma 
série de artigos relacionados, seleccionados para irem de encontro a 
essas mesmas anotações ou sublinhados. Uma resposta personalizada, 
de acordo com cada utilizador. 
O último ponto refere­se à capacidade do software se adaptar às pre­
ferências de leitura do seu utilizador, aumentando ou diminuindo o tipo 
de letra, trocando­o por um mais legível ou dispondo mais do que um 
documento no mesmo ecrã. 
Estas não são as únicas vantagens da leitura no ecrã, mas no seu con­
junto falam­nos nas características mais essenciais do digital, como a 
construção de modelos dinâmicos e flexíveis que possibilitam uma cons­
tante actualização de informação e a interacção intuitiva do utilizador 
com o texto, tornando­o parte fulcral da própria informação, interagindo 
com ela, alterando­a ou personalizando­a ao seu gosto. “Os utilizadores 
de websites têm expectativas diferentes do que os do impresso. 
Esperam sentir­se «produtivos» e não «contemplativos».”31 
(lupton, 2004).
A adaptação da informação a um suporte digital, pressu­
põe o pensar do “livro electrónico”, por um lado, como um 
aglomerado de informação sempre aberto, tanto à inclusão de 
novos conteúdos, sejam eles textuais ou relacionados com a 
multimédia, como uma extensão do seu utilizador, tornando a 
experiência muito mais pessoal e enriquecedora, uma vez que responde 
às próprias características e necessidades do seu leitor e interage com ele 
de uma forma totalmente inovadora. “É provável que estejamos a assistir 
à passagem do livro objecto ao livro em extensão, do livro monumento ao 
livro fluxo, no fundo, ao que Steiner chamou «the end of bookishness».” 
(furtado, 2002).
31 Do original: “Users 
of Web sites have 
different expectations 
than users of 
print. They expect to 






















































Em 1998, pretendendo responder às necessidades de uma leitura activa no ecrã, 
é criado o XLibris, um dispositivo móvel, semelhante a um tablet que, através de 
uma caneta e de um ecrã de alta resolução, possibilita a criação de anotações 
num ambiente digital, mas com a facilidade e intuitividade da escrita à mão.
O facto mais curioso deste dispositivo é a tecnologia de reconhecimento das 
anotações criadas pelo leitor, uma vez que, através destas, organiza uma série de 
informação adicional escolhida especificamente  de acordo com as necessidades 
ou interesses do leitor. Ou seja, pelo facto de ser sublinhada uma determinada 
palavra ou ser acrescentada uma nota na margem do texto, este dispositivo 
reúne uma resposta adaptada a esse mesmo conteúdo.
Assim como no papel, no XLibris o leitor pode marcar, sublinhar, anotar, 
usar diferentes cores ou uma borracha, aproximando tanto quanto possível esta 
experiência à da leitura no papel. 
Este dispositivo dispõe, ainda, de um Reader’s Notebook, onde podem ser 
encontradas todas as entradas 
comentadas do texto. Funciona 
como um caderno, onde encon­
tramos as partes destacadas do 
texto, tal como as anotações que 
são feitas à medida que o vamos 
lendo, mas desta forma não neces­
sitamos de as copiar ou reescrever, 
uma vez que o próprio dispositivo 
as junta. Em cada uma é possível 
X L I B R I S
JPG4 Exemplo de 
página anotada 
utilizando o XLibris; 









32 Do original: “As 
XLibris demonstrates, 




us to augment these 
activities without 
redefining them or 
radically changing the 
way people work.” 
(schilit et al., 1999)
ver o título do livro onde se encontram e o número de página. É possível orga­
nizar as anotações pela data em que foram criadas, pelo número de página, 
ou ainda pela cor que foi usada para sublinhar ou marcar o texto. Esta última 
possibilidade é particularmente interessante uma vez que consegue reunir partes 
de textos diferentes que, por alguma razão, fazem sentido juntas ou referem 
a mesma temática.
O XLibris possibilita, também, um Skimming Mode, 
onde destaca as ideias­chave do texto ou as palavras 
essenciais para a sua compreensão. Desta forma, são 
usados diferentes tons de cinza, destacando as partes 
do texto de maior importância, consoante o tom mais 
escuro de cinza.
A nível conceptual é demonstrada uma grande von­
tade em criar respostas inovadoras para uma neces­
sidade concreta. “Como o XLibris demonstra, a com­
binação das qualidades do papel com as capacidades 
do digital permite­nos potencializar estas actividades 
sem redefinir ou mudar drasticamente a forma como as 
pessoas trabalham.”32 (schilit et al., 1999).
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H Y P O T H E S I S
Entre os softwares e plataformas que permitem a anotação 
de documentos digitais, encontra­se o Hypothes.is (2011), 
uma extensão (plug-in) gratuita, que torna possível anotar 
qualquer página web ou PDF online. Através de uma inter­
face simples, esta extensão disponibiliza dois dos princi­
pais recursos de uma leitura activa, o sublinhar e o anotar. 
Como referem os seus criadores, esta plataforma pretende adicionar uma 
nova camada de comentários a todas as páginas a que diariamente temos 
acesso, sendo que, ao comentar ou sublinhar uma determinada página, estas 
anotações continuarão presentes quando aí voltar­
mos, bastando activar a extensão. Como é dito na 
página de informação sobre a plataforma: “A nossa 
equipa está a construir uma plataforma aberta para 
discussão na web. Tirando partido da anotação, 
possibilita a crítica e o comentário em notícias, 
blogs, artigos científicos, livros, termos de uso, 
iniciativas eleitorais, legislação, entre outros.”33
Relativamente ao acesso aos comentários, 
esta plataforma disponibiliza várias modalidades 
para que seja possível tornar públicas as nossas 
anotações, partilhá­las com um grupo restrito de 
pessoas, ou ainda torná­las visíveis apenas para 
nós. Desta forma, torna­se possível a partilha dos 
conteúdos acrescentados entre todos os utiliza­
dores desta plataforma, tornando a leitura de um 
determinado documento numa experiência enri­
quecedora a vários níveis, com diferentes análises e 
33 Do original: “Our 
team is building an 
open platform for 
discussion on the 
web. It leverages 
annotation to enable 
sentence-level 
critique or note-
taking on top of news, 
blogs, scientific 
articles, books, 
terms of service, 
ballot initiatives, 






de website com a 
extensão Hypothes,is 
activada, onde 
surge um menu na 
lateral esquerda 
com as anotações 








pontos de vista, respostas aos nossos próprios comentários ou até a inclusão 
de informação adicional ou links exteriores que podem ser úteis para outros 
utilizadores. Fechando o leque do público para o privado, é possível formar 
um grupo restrito de utilizadores, só para os quais a informação adicionada 
estará presente. Esta função pode ser essencialmente importante para gru­
pos de estudo, por exemplo. De uma forma ainda mais privada, é possível 
guardar todos os sublinhados e anotações apenas para nós, para que mais 
tarde possam ser consultados.
De facto, esta extensão cria uma nova camada de informação, abrangendo 
todos os conteúdos disponíveis em páginas web. Não se trata de um sistema 
de comentários disponível apenas numa notícia de uma página de jornal, 
mas um sistema muito mais vasto, que permite realçar as partes fundamen­
tais de, por exemplo, um documento de termos e condições de uso de um 
determinado serviço, ou da inclusão de comentários que realçam um ponto 
menos explícito desse documento.
Embora disponibilize um interface intuitivo e fácil de usar, esta plataforma 
oferece uma solução apenas para o tipo de anotação que é minimamente 
estruturado, que faz sentido e que possui uma construção gramatical lógica, 
o que muitas vezes não acontece com as anotações que são feitas em papel. 
Na maioria dos casos, as anotações que são feitas nas margens do texto só 
têm sentido para nós e, muitas vezes, até para nós deixam de fazer sentido 
passado algum tempo. Estas anotações aparentemente sem nexo fazem, 
porém, sentido no momento em que estão a ser feitas, auxiliando a leitura, 
marcando pontos essenciais, agrupando frases com o uso de chavetas, ou 
reordenando os parágrafos e criando uma organização adaptada à nossa 
leitura. Estas funções são possíveis neste tipo de plataformas, mas não da 
forma tão intuitiva e sem esforço a que estamos habituados no impresso, 



































1 . 4  -  M U TA Ç Õ E S  N O  C O N T E Ú D O
1 . 4 .1  -  C O N T R O L O  N O  C O N T E Ú D O  A D Q U I R I D O
A resistência que a maioria das pessoas mostra aos meios digitais, prende­
­se não só a questões técnicas de visualização ou qualidade da transmissão, 
mas também (e principalmente) à relação que existe pelo objecto físico, e 
isto é verificável não só no universo do livro, mas na música ou no cinema. 
Ter uma estante cheia de livros em casa certamente não é o mesmo do que 
ter uma biblioteca digital com milhares de livros no tablet. 
O mesmo acontece com a música, sector que já conseguiu provar a 
qualidade que consegue atingir com o formato digital. Cada vez mais gente 
adere a serviços de streaming de música, uma solução inteligente que, por 
uma quantia mensal dá acesso a uma biblioteca infindável de música, evi­
tando o download ilegal. O sucesso destes serviços, porém, não significa 
quedas na venda de álbuns em formato físico, em particular em vinil. Em 
2014, as vendas de discos em vinil aumentaram em 52%34, tendência que 
se vem registando ao longo dos últimos anos. Embora existam 
boas soluções para audição de música em formato digital, muita 
gente continua, e cada vez mais, a comprar o objecto físico. 
Existe aqui uma relação bastante directa com o caso dos livros 
que temos vindo a investigar, e que merece alguma reflexão. Na 
maioria dos casos, a audição de música em formato digital é feita 
a par com outras actividades, sendo algo bastante informal, ou 
então usada como ferramenta para conhecer novas bandas ou 
músicos. A compra de um vinil, porém, na maioria dos casos já 
pressupõe um conhecimento prévio do artista, assim como uma 
necessidade de qualidade de som, ou um gosto em especial pelo 
objecto físico, por uma questão de aproximação emocional ou 
até pelo design do objecto. 
A música, como um mercado pioneiro na passagem para o 
digital, vem­nos mostrar com alguma clareza aquilo que poderá 
certamente acontecer com o livro. O digital como ferramenta, 
para um uso mais rápido e directo ou para consulta, e o impresso 
como prazer pela leitura, pressupondo uma actividade mais alar­
gada, com uma entrega por parte do leitor muito maior, relacio­
nando­se também com o tipo de leitura.“Apesar de existirem 











35 Do original: “While 
there are important 
differences between 
books and other types 
of content, at some 
level they are all bits 
in the digital world, 
and there's a great 
deal to be learned 
from the experiences 


















de certa forma todos eles são bits num mundo digital, e há muita coisa para 
ser aprendida pelas experiências dos pioneiros.”35 (lynch, 2001).
Neste momento, o meio digital ainda levanta muitas dúvidas sobre esta 
relação próxima a que nos fomos habituando com o objecto físico, assim 
como a questões relacionadas com propriedade e controlo no conteúdo. 
Como refere Lynch (2001), “Será que temos, e continuaremos a ter, o direito 
e a capacidade de preservar conteúdo previamente adquirido, mesmo com 
as evoluções tecnológicas?”36 Ou ainda:  “Estamos nós, consu­
midores, dispostos a aceitar novas restrições na maneira como 
usamos os novos livros digitais ­ sermos impossibilitados de 
emprestá­los aos nossos amigos, ou consultá­los sem limites 
(…)?”37 Estas são algumas das questões que merecem reflexão 
e que contribuem para a própria definição de propriedade na era 
digital. Existem muitas respostas ainda por dar ao consumidor, 
muitas ainda por não terem uma solução estruturada e total­
mente pensada. Se estas soluções ainda não estão totalmente 
definidas pelas suas próprias indústrias, é normal que o consu­
midor se sinta reticente em aceitar este mercado como o futuro. 
Questões relacionadas com controlo sob o conteúdo adquirido 
dizem respeito ainda à forma e às possibilidades que são dispo­
nibilizadas ao leitor para modificar a apresentação do texto de 
acordo com as suas necessidades, como aumentar o tamanho, 
mudar a cor ou até o tipo de letra do texto. “Existe um balanço 
interessante entre a integridade artística (e o controlo por parte 
da editora) por um lado, e o desejo dos leitores por flexibilidade, 
por outro.”38 lynch, 2001).
Até que ponto é que estas possibilidades não afectam a pas­
sagem da informação e a intenção comunicativa do autor e do 
designer? Por outro lado, é importante estas opções existam 
para que, por exemplo, alguém com problemas de visão não 
encontre dificuldades na leitura. 
O designer aqui tem um papel fundamental, ao mostrar­se 
capaz de prever estas situações e montar estruturas que pos­
sibilitam a leitura por todos, seja através de uma só solução que 
se mostra ampla o suficiente para responder a vários casos, ou 
dando lugar a várias opções. 
36 Do original: 
“Do we have, and 
will we continue to 
have, the rights and 
ability to preserve 
content that we have 
already acquired in 
the face of changing 
technology?” (lynch, 
2001)
37 Do original: “Are 
we, as consumers, 
willing to accept new 
constraints over the 
way we use the new 
digital books - to 
be unable to loan 
them to our friends, 
to consult them 
indefinitely (…)?” 
(Lynch, 2001)
38 Do original: “There 
is an interesting 
balance here between 
artistic integrity (and 
publisher control) 
on one hand and the 
desires of readers 




































1 . 4 . 2  -  A C T U A L I Z A Ç Ã O  D E  C O N T E Ú D O S
Como temos vindo a referir, a revolução dos meios digitais não se prende 
apenas a uma questão de mudança de meio, encontra­se também direc­
tamente relacionada com a mudança nos próprios conteúdos. 
O livro impresso é visto como “forma de existência por excelência do 
texto científico que inscreve um conhecimento autorizado e validado.” 
(nunes, 2002 citado em furtado, 2007). É, assim, um objecto que con­
tém informação credível, que terá sido previamente revista e validada 
e que, no caso de textos técnicos ou científicos, possui uma verdade 
irrevogável, onde o leitor pode confiar.
 “O livro, enquanto objecto impresso, aparece como a forma quase 
«natural» de existência dos textos que são classificados, pelos especia­
listas, como «literários».” (Nunes, 2002 citado em Furtado, 2007). Na 
passagem para um ambiente digital, a credibilidade conseguida pelo 
objecto impresso encontra­se fragilizada, principalmente pela facilidade 
com que quase qualquer pessoa pode publicar ou actualizar informação. 
O caso mais relevante será o da Wikipédia, enciclopédia universal que 
fornece conteúdos que podem ser facilmente editados por qualquer pes­
soa. Embora ideologicamente explore um conceito interessante, em que 
a informação se encontra disponível gratuitamente para toda a gente e 
é criada, desenvolvida e actualizada por essas mesmas pessoas, acaba 
“Control over use has many dimensions, not just 
the ability to control copying and the ability to 
meter and control reading, but also control over 
presentation. In theory e-book readers should be 
able to permit users to alter fonts and font sizes 
(...), facilitate use by people with various kinds of 
disabilities, and even provide an option to read your 
book out loud if you wish.” (LYNCH, 2001)
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por se tornar frágil exactamente por toda essa abertura. Esta liberdade 
e facilidade em manipular informação, prejudica a forma como as pes­
soas olham para o texto no ecrã, acabando sempre por desconfiarem, 
preferindo informação impressa, num jornal, livro ou revista, embora em 
alguns casos o facto de se encontrar em determinados periódicos não 
seja sinal de informação verdadeira. Apesar dessas situações, na maioria 
dos casos o leitor confia mais num artigo disponível numa secção de um 
jornal impresso do que na informação numa página web. 
A constante actualização de conteúdos no meio digital pode ser preju­
dicial nestes casos, onde facilmente alguém sem credibilidade a modifica 
mas, por outro lado pode ser bastante 
vantajosa se usada para os fins correctos. 
No universo dos livros impressos, 
facilmente conseguimos encontrar 
exemplos de informação que necessita de uma constante actualiza­
ção e que, por assim ser, acaba por resultar em re­edições constantes 
e em grandes gastos que, com a passagem para o digital, podem ser 
exponencialmente diminuídos. 
Os dicionários ou as enciclopédias, por exemplo, são tipos de livros 
que promovem uma leitura de consulta e que, como já referimos ante­
riormente, beneficiam das características específicas do digital, como 
hipertexto e a multimédia. Neste momento, a impressão de um dicioná­
rio, que tem de ser actualizado todos os anos ou sempre que surge uma 
entrada nova, já se mostra como um exemplo de má gestão de meios, 
uma vez que engloba um conjunto de desvantagens, como a questão 
ecológica. A consulta de informação num dicionário quer­se rápida e 
imediata, e a web mostra­se como a resposta mais acertada, proporcio­
nando até várias hipóteses para comparação, situação que no impresso, 
a menos que estivéssemos numa biblioteca, não seriam possíveis. No 
caso de dicionários de línguas, este universo mostra­se ainda mais per­
tinente, uma vez que possibilita uma tradução quase automática ou até 
audiovisual para a aprendizagem correcta da pronúncia da palavra ou 
frase em questão.
A constante actualização de conteúdos mostra­se também como um 



















para a criação de novos géneros de escrita, como para a aproxima­
ção, ou até participação do leitor na própria obra. Como Lynch refere, 
“Completamente deixada de lado (…) é o quão profunda, 
importante e excitante é a questão de como o meio digital 
pode permitir aos autores e leitores reconceptualizarem os 
actos de comunicação e documentação (…) Esta poderá ser 
a área com a maior promessa de mudanças realmente signi­
ficativas.”40 (lynch, 2001).
Daqui surgem ainda questões relacionadas com o 
momento exacto de finalização de uma obra: “Quais são as 
expectativas do leitor em relação à actualização de material 
já publicado? Terá o autor realmente «acabado» um livro 
(excepto talvez um romance) num mundo de distribuição 
electrónica?”41 (lynch, 2001).
A partir do momento que é publicada, é perfeitamente 




do conteúdo de 
publicação digital; 
Retirado de: Daly, 
Liza, 2012: 37
40 Do original: 
“Completely left 
behind (...) is the 
deep, important, and 
exciting question 
of how the digital 
medium may permit 
authors and readers 
to reconceptualize 
the acts of 
communication and 
documentation (…) 
This may be the area 
with the greatest 






































interpretação da obra pelo próprio autor, esta possa ser alte­
rada, actualizada ou reformulada. Surgem soluções que não 
existiam no impresso, abrindo um novo leque de possibilidades 
e experiências possíveis de serem exploradas e concretizadas. 
O papel do leitor pode também ser modificado, tornando­
­se parte integrante da obra, participando activamente no seu 
crescimento com comentários, sugestões, críticas ou reco­
mendações, que dão uma resposta concreta sobre aquilo que 
o público quererá ou como reagiu, muito mais fidedigno do que 
estatísticas e análises de vendas. “Estamos também a assistir 
a uma série de experiências onde é criado um diálogo entre o 
autor e o seu leitor ou leitora, seja seguindo a primeira publi­
cação de um trabalho em formato digital ou fazendo parte de 
um «processo» de publicação mais extenso.”42 (lynch, 2001).
De certa forma, o papel do leitor cruza­se com o papel do autor, 
que juntos acabam por trabalhar na criação de uma obra que 
certamente não seria a mesma sem este carácter participativo, 
de aproximação com o público que também se torna criador.
“Another very interesting problem is 
that in digital works that permit the 
reader to find his or her own pathway 
through the work it is often difficult 
to tell when one has «read» the work 
completely.” (LYNCH, 2001)
41 Do original: 
“What are the 
reader expectations 
about updating 
published work? Is 
an author ever really 
«finished» with a 
book (other than 
perhaps a novel) in a 
world of electronic 
distribution?” (lynch, 
2001)
42 Do original: “We 
are also seeing a 
series of experiments 
that create dialog 
between the author 
and his or her readers, 
either following the 
initial publication of 
a work in digital form 
or as a part of a more 
extended publication 
























































A  E X P E R I Ê N C I A  D E  L E I T U R A  E  O  P R O J E C T O  D E  D E S I G N
Neste capítulo serão abordadas temáticas que se enquadram naquilo que 
entendemos ser o projecto de design, mais concretamente para ecrã.
Embora várias das questões exploradas sejam comuns ao design edi­
torial impresso,  tentamos focar a atenção em problemáticas específicas 
do digital, procurando dar resposta à procura de informação concreta 
sobre o tema. 
Em primeiro lugar, são exploradas questões relacionadas com o 
suporte do texto, ou seja, referência aos dispositivos (hardware) mais 
utilizados para leitura em ecrã, que por sua vez nos leva a uma breve 
reflexão sobre os softwares utilizados por cada um desses dispositi­
vos, ou ainda outros de utilização independente. Por fim, e em alguns 
casos ainda associados a estes dispositivos, surgem vários formatos 
que disponibilizam diferentes vantagens e constrangimentos na visua­
lização de texto.
Numa segunda parte, surge então uma 
reflexão mais assertiva sobre problemá­
ticas directamente relacionadas com a 
composição do texto para ecrã. De uma forma bastante breve e concisa, 
são abordados diversos temas que vão desde a escolha do sistema de 
grelhas mais adequado, questões relacionadas com a mancha de texto 
e escolhas tipográficas, a cor, o espaço branco e o contraste entre texto 
e fundo e, por fim, uma breve referência à usabilidade. 
43 http://designingfortheweb.co.uk/
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2 .1  -  H A R D W A R E :  D I S P O S I T I V O S  D E  V I S U A L I Z A Ç Ã O
No que diz respeito ao suporte de texto no meio digital, é importante 
distinguir entre dispositivos cuja principal função é a leitura (e-reader) e 
aparelhos multi­funções (tablet, computador e smartphone). 
Embora os e-readers e os tablets sejam mais utilizados quando se trata 
de uma leitura mais extensa, é importante não excluir os computadores 
ou os smartphones, uma vez que neles continuam a ser feitas leituras 
diárias como consulta de e-mails, blogs ou notícias.
Entre os e­readers mais conhecidos encontram­se o Kindle (Amazon), 
o Nook (Barnes & Noble) e o Kobo, sendo o primeiro o mais popular. A 
principal característica que distingue os e­readers de outros dispositivos 
de leitura é a tecnologia do ecrã e-ink, tinta electrónica, que, ao criar um 
tipo de e-paper, proporciona uma experiência de leitura muito próxima 
daquela que é feita no impresso. “O papel electrónico é criado para copiar 
o máximo possível as características do papel, e tem um baixo consumo 
de energia em comparação com outros dispositivos móveis como os ecrãs 
LCD usados nos tablets.”44 (bruijn et al., 2015:32).
A tecnologia de tinta electrónica permite que a luz seja 
reflectida e não emitida, proporcionando um maior conforto 
na leitura, não cansando tanto a visão e melhorando a leitura 
em ambientes exteriores. Por se assemelhar mais com a leitura 
no papel, cria também uma relação de proximidade com o lei­
tor, que encontra pontos em comum com a leitura no suporte 
“tradicional”.
O facto de, até agora, a maioria dos e­readers possuir um 
ecrã a preto e branco e não suportar vídeo ou animações, tor­
na­os mais adequados para publicações baseadas apenas em 
texto. Estas características estão, porém, a sofrer uma muta­
ção, uma vez que muito recentemente foi desenvolvido um ecrã de tinta 
electrónica a cores e a tendência é continuar a criar condições para uma 
leitura cada vez mais confortável e completa.
Dentro dos aparelhos multi­funções é possível distinguir entre tablets, 
computadores e smartphones, sendo que deste grupo o tablet aproxima­
­se mais da forma e função do e-reader, embora permita também outro 
tipo de funcionalidades. 
44 Do original: 
“Electronic paper is 
designed to mimic as 
closely as possible 
the characteristics 
of paper, and has 
a very low energy 
consumption in 
comparison with 
other mobile displays 
such as the LCD 
screens used on 

































Em relação aos tablets, as marcas dominantes são a Apple (iOS) e a 
Samsung (Android), e para cada sistema operativo existem vários sof-
twares de leitura de e-books compatíveis. 
O tablet apresenta vantagens em 
relação ao e-reader no que diz respeito 
à integração de conteúdos multimédia, 
uma vez que se encontra mais preparado para suportar vídeo, anima­
ção e situações que exigem uma qualidade de ecrã 
mais apurada. “A fidelidade cromática dos ecrãs 
dos mais recentes tablets criados pela Apple e 
Samsung é comparável à dos ecrãs profissionais 
utilizados por fotógrafos e designers gráficos.”46 
(bruijn et al., 2015:33).
Porém, estes aspectos acabam por ser uma des­
vantagem quando o objectivo é ler um texto extenso, 
uma vez que a luz retroprojectada (backlight) causa 
um maior cansaço à visão e reduz a visibilidade num 
46 Do original: “The 
color fidelity of 
the newest tablet 
displays offered by 
Apple and Samsung 
is comparable to 
that of professional 
monitors used by 
photographers and 
graphic designers.” 










































ambiente exterior, ao contrário do que acontece no papel ou em dispo­
sitivos com e-ink.
O acesso à internet é também privilegiado, seja para apoiar e com­
pletar o processo de leitura, recorrendo a links exteriores e materiais 
de apoio, ou para o momento após a leitura, em que se pretende par­
tilhar ou discutir um excerto ou o texto na íntegra. As práticas de uma 
“leitura social” (social reading) são cada vez mais usuais, fomentando a 
conversa e o debate em torno de um determinado 
texto, em plataformas digitais como o Goodreads, 
Social Book ou Wattpad. 
A desvantagem que advém das questões relacionadas com a quali­
dade do ecrã e o acesso à internet, é a pouca duração da bateria, algo 
que não acontece no caso dos e­readers, onde a bateria pode durar 
até várias semanas. 
Relativamente a outros dispositivos multi­funções (computador e smar-
tphone), o tablet encontra­se favorecido pela sua forma e relação com 
o leitor, que encontra um objecto com tamanho, peso e volume próximo 
do livro. A ergonomia do tablet é um factor de grande relevância, uma 
vez que mantém a proximidade com o objecto já conhecido e ao mesmo 
tempo possibilita um grau de interacção e usabilidade muito superior ao 
presente no computador ou no smartphone. 
Esta proximidade do tablet com o livro não indica que o computador ou 
o smartphone não sejam dispositivos capazes de criar uma experiência 
de leitura confortável, apenas indica a tendência do utilizador se relacio­
nar mais facilmente com um objecto com forma, aspecto e usabilidade 
idênticos a outro com que já está familiarizado, o livro. Existe lugar para a 
criação de momentos de leitura tanto no smartphone como no computa­
dor. Podem não ser os mesmos que ocorrem no tablet, como a leitura mais 
intensa, mas novas formas e géneros de literatura criados especialmente 
para estes dispositivos e que retiram partido das suas características 
47 http://alistapart.com/article/
adapting-to-input
“The technology being used to view a given piece 
of content on the Web can be nearly as important a 
































48 Do original: “The 
possibilities for 
change can go beyond 




what a book actually 
is.” (bruijn et al., 
2015:9)
específicas. “As possibilidades de mudança podem ir além do repensar 
os formatos de publicação já existentes, redefinindo até o que 
um livro realmente é.”48 (bruijn et al., 2015:9).
2 . 2  -  S O F T W A R E :  P R O G R A M A S  E  P L ATA F O R M A S  D E  L E I T U R A
Relativamente aos softwares que permitem a leitura de publi­
cações digitais, é possível distinguir entre aqueles que estão 
disponíveis em dispositivos móveis, em computadores ou em 
plataformas web. Os diferentes softwares para dispositivos 
móveis encontram­se directamente relacionados com cada um 
dos aparelhos, nomeadamente o iBooks para iOS, o Aldiko para Android, 
o Kindle da Amazon e o Kobo. Cada um destes softwares tem ainda dife­
rentes níveis de compatibilidade com os formatos existentes, sendo que 
todos  lêem o formato mais comum para “e­book”, o EPUB, à excepção 
do Kindle que tem um formato próprio (MOBI). Este tema será explorado 
no capítulo seguinte, dedicado aos formatos existentes. 
É possível já neste momento observar a complexidade que envolve 
as questões técnicas de criação, distribuição e leitura de um e-book. 
Com a multiplicidade de dispositivos, a quantidade de softwares e ainda 
de formatos, torna­se impossível criar uma regra, um modelo fixo que 
garanta a qualidade da leitura em qualquer uma destas combinações 
de suportes. Torna­se, assim, necessária a criação de modelos fluídos 
e/ou híbridos, que se adaptem a qualquer dispositivo e software que 
o utilizador escolha. Esta questão será também 
explorada posteriormente, no capítulo relativo às 
grelhas e composição.
Em relação às plataformas de leitura em dispositi­
vos móveis, o software utilizado pela Apple, e que se encontra disponível 
tanto para iPhone, iPad e Mac OS X, é o iBooks. Através da iTunes Store, que 
disponibiliza uma livraria virtual, o utilizador adquire o e-book que poste­
riormente será lido no iBooks, sendo que este também permite a compra 
directa, não obrigando a que as duas acções, compra e leitura sejam feitas 
em plataformas diferentes. Este software suporta muitas das funcionali­
dades do formato mais utilizado, EPUB, assim como PDF. Existe ainda um 



































O Aldiko funciona tanto como livraria digital, como software de leitura 
para Android, que apenas suporta EPUB e PDF. Este software dispõe de 
uma versão gratuita e outra paga, nesta última é possível incluir anota­
ções nos documentos lidos ou remover os anúncios publicitários. 
O Kindle, para além de existir como dispositivo, fornece também uma 
aplicação com o mesmo nome, onde permite a leitura tanto em iOS como 
em Android. Esta aplicação sincroniza a livraria pessoal, para que todos 
os e-books adquiridos estejam disponíveis igualmente no Kindle (dis­
positivo) e na aplicação no smartphone ou no computador. No caso do 
Kindle, só são lidos formatos em MOBI, o formato exclusivo da Amazon e 
PDF. Todos os ficheiros em EPUB terão de ser convertidos num software 
à parte, como o Calibre, e só depois importados para a livraria 
do Kindle. 
O Kobo é semelhante ao Kindle, disponível tanto como aplica­
ção para iOS e Android como para o seu próprio dispositivo de 
leitura. A livraria é igualmente sincronizada nos vários disposi­
tivos em utilização e lê os formatos mais utilizados, EPUB e PDF. 
Comparando os dois serviços, os e-books disponíveis na livra­
ria do Kindle encontram­se a um preço mais reduzido do que 
no Kobo. Porém, por ter um formato exclusivo, o Kindle apenas 
lê ficheiros adquiridos na sua livraria, o que não acontece com 
o Kobo, onde é possível importar ficheiros adquiridos em qualquer outra 
livraria virtual.50
À excepção do Aldiko, que apenas existe para dispositivos móveis, 
todos os outros softwares se encontram disponíveis para computador. 
A funcionalidade é idêntica.
Em relação a softwares dedicados à leitura apenas em computador, 











“Supporting software products remain essentially 
rooted in the finite world of printed matter: most 
are based on editing and publishing models and, not 
surprisingly, have a page-oriented display system, 
adding additional “media” as needed to extend or 
evoke information beyond the customary offerings 
































O Calibre, já referido anteriormente como solução para a conversão 
de ficheiros EPUB em MOBI, é uma plataforma de gestão de e-books 
com uma série de funcionalidades para organizar, ler e converter fichei­
ros. Permite, também, a edição de e-books recorrendo a HTML, o que 
poderá ser interessante para ajustar a formatação 
a determinados casos e, de seguida, importar para 
os diversos formatos pretendidos. 
O Adobe Digital Editions (ADE) é uma plataforma de leitura e organi­
zação de e-books e que permite a leitura de documentos em EPUB ou 
em PDF. O facto de se integrar com vários dispositivos e softwares de 
leitura permite diversas possibilidades ao nível da sincronização entre 
todas as plataformas. 
Por fim, encontramos as plataformas web disponíveis em forma de 
extensões para o browser (navegador), que permitem a leitura de fichei­
ros EPUB. Porém, estas extensões são vistas como algo para uso rápido 
e de consulta, e não propriamente para a leitura intensiva de um docu­
mento, pelas razões que verificámos no capítulo anterior, relacionadas 
com a usabilidade e interacção do leitor com o objecto, o computador. 
Entre este tipo de plataformas destacam­se o Readium, extensão para 
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O Medium é uma plataforma de publicação fundada em 2012 pelo co­fundador 
do Twitter, Evan Williams. Esta plataforma permite a difusão de textos, criados 
por qualquer pessoa, profissional ou não. Através das preferências temáticas do 
utilizador, o Medium recomenda uma série de textos, criando um feed ajustado a 
cada pessoa, que por sua vez os pode comentar, guardar para ler mais tarde ou 
partilhar. O texto no Medium funciona, também, de forma dinâmica, uma vez que 
pode ser anotado pelo seu autor ou pelo leitor, enriquecendo tanto o conteúdo, 
com diferentes pontos de vista dos variados leitores, como a própria visão do 
escritor perante o seu trabalho, beneficiando do feedback que lhe é atribuído.
Ao nível da interactividade e do grafismo, o Medium é uma plataforma intuitiva 
e fácil de utilizar, que expõe a informação de uma forma bastante eficaz, simples 
e limpa, favorecendo a leitura do texto. É disponibilizada a informação relativa à 
duração da leitura de cada artigo, respondendo a uma necessidade de economia 
de tempo característica do digital. 
Para o escritor menos interessado na formatação, o Medium mostra­se a ferra­
menta ideal, ao criar uma única solução para a apresentação do texto. Utilizando 
uma tipografia agradável à leitura e respeitando o espaço vazio, o Medium unifor­
miza todos os textos, tornando o seu aspecto igual. Esta é uma óptima solução 
para o utilizador que perde muito tempo a escolher a tipografia correcta, entreli­
nhamento ou estilo dos títulos, ou para aquele que simplesmente não sabe o que 
escolher para comunicar melhor a sua história.
Porém, para o escritor que pretende comunicar também através do aspecto 
formal, esta plataforma poderá não ser a mais indi­
cada. O escritor tem à sua disposição apenas ferra­
mentas básicas de edição, como o negrito ou o itálico, 
formação de títulos, subtítulos ou citações. Para uma 
plataforma que se dedica ao prazer da leitura, pode 
parecer contraditório disponibilizar apenas uma forma 
de mostrar texto, não podendo ser adaptado ao seu 
conteúdo. Todas as histórias acabam por parecer a 
mesma, não existindo lugar para comunicar através 
da forma. 
O Typedesigner Matthew Butterick, num texto dedi­
cado exactamente a esta problemática, refere que o 
aparente minimalismo desta plataforma é confundido 
com o aspecto homogéneo que é criado. “Como um 
fã do minimalismo, porém, penso que o termo é mal 
aplicado aqui. O minimalismo não impede a amplitude 
expressiva ou a profundidade conceptual. (…) O que 
realmente oferecem é uma passagem do design como 
opção para o design como uma constante. Em vez de 
M E D I U M
52 Do original: “As 
a an of min i mal ism, 
how ever, I think that 
term is mis ap plied 
here. Min i mal ism 
doesn’t fore close 
ei ther ex pres sive 
breadth or con-
cep tual depth. (…) 
What they’re really 
off er ing is a shift 
from de sign as a 
choice to de sign as a 
con stant. In stead of 
min i mal ist de sign, a 
bet ter term might be 
ho mo ge neous design.” 
(butterick, 2015)
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design minimalista, seria mais adequado design homo­
géneo.”52 (butterick, 2015).
Opondo­se a esta falta de opções na edição de texto, 
Butterick compara plataformas como o Medium à 
máquina de escrever. Porém, no caso das plataformas 
recentes de escrita, não é pelas limitações tecnológi­
cas que não existem mais opções de edição, uma vez 
que a web já se encontra perfeitamente desenvolvida 
para permitir tais modificações. Trata­se de criar uma 
solução­tipo, agradável à leitura mas que acaba por 
retirar força a uns textos, ou modificar o tom de outros. 
“Enquanto que a máquina de escrever tradicional ofere­
cia liberdade à custa do design, a máquina de escrever 
dos bilionários oferece conveniência à custa da liber­
dade.”53 (butterick, 2016).
53 Do original: 
“Whereas the tra-
di tional type writer 
off ered free dom at 
the cost of de sign, 
the bil lion aire’s 
type writer off ers 
con ve nience at the 





formais e interactivas 
do Medium
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Num universo digital, onde a quantidade de artigos, notícias ou crónicas que 
encontramos diariamente ultrapassa em muito o tempo que conseguimos 
disponibilizar para as ler na íntegra, surge a necessidade de uma ferramenta 
que permita guardar todos estes textos numa plataforma comum para leitura 
posterior. Desta forma, surge em 2008 o Instapaper, uma extensão gratuita 
para o browser, que permite ao leitor armazenar todos os ficheiros (texto, notas 
ou vídeo) que pretende ver mais tarde, criando ainda, no caso dos textos, a 
possibilidade de editar a sua apresentação.
 Esta funcionalidade pode ser útil também em situações em que a forma 
do texto na fonte original não seja suficientemente trabalhada e apresente 
dificuldades na leitura. Nesta plataforma, a mancha de texto formada cria 
uma leitura confortável, dispondo ainda de opções de mudança da cor de 
fundo, escolha entre quatro tipos de letra diferentes, tamanho da letra e 
largura da caixa de texto. 
O texto pode ser ainda anotado em qualquer parte, ou então sublinhado 
para frisar as partes mais importantes. 
Porém, as características da mancha de texto referidas podem ser prejudi­
ciais quando o texto na fonte original apresenta uma configuração especifica­
mente criada para o texto em causa, quando a forma reflecte o conteúdo. Ao dar 
a opção ao leitor de manipular a formatação do texto, embora possa melhorar 
a experiência de leitura para aquele leitor em específico, essa possibilidade 
pode prejudicar a transmissão da mensagem e a intenção que existia na forma 
de comunicar aquela informação. “A largura da linha 
e as margens estão intrinsecamente ligadas com o 
tamanho e o tipo de letra utilizados e com a forma da 
página (ou do ecrã). Como no Instapaper, podiamos 
dar ao leitor opções de entrelinhamento, margens 
e tamanho da fonte. Mas os leitores não são tipó­
grafos, não deviam ter de escolher.”54 (mod, 2010b).
O uso de itálico ou negrito na fonte original é man­
tida na passagem para o Instapaper, mas todos as 
outras marcas de composição tipográfica são apa­
gadas, dando o mesmo aspecto a todos os textos 
que sejam incluídos nesta plataforma. 
Ao longo do texto é ainda possível reter informa­
ção sobre quantos minutos faltam para finalizar a 
leitura, assim como controlar o número de palavras 
que são lidas por minuto, ajustando esta previsão 
ao ritmo de cada leitor.
I N S T A P A P E R
54 Do original: “Line 
length and margins 
are intrinsically tied 
to the type and size 
of font being used, 
and the shape of 
the page (or screen). 
Like Instapaper, you 
could give readers 
a choice of leading, 
margins and font 
size. But readers 
aren’t typographers. 
They shouldn’t have 











2.3 - FORMATOS: LINGUAGENS DE MARCAÇÃO OU PROCESSADORES DE TEXTO?
De forma a organizar os formatos em categorias que nos ajudem a perceber 
as características e potencialidades de cada um, iremos utilizar os conceitos 
de Craig Mod (2011b), desenvolvidos no texto intitulado Post-Arftifact Books 
& Publishing, onde o autor divide os formatos em três categorias, relacio­
nando o conteúdo com a forma: Formless (EPUB, MOBI, HTML); Definite 
(PDF, EPUB3 ­ HTML5/CSS3); Interactive (iOS/Android, EPUB3 ­ HTML5/CSS3).
Formless, ou sem forma, refere­se a conteúdo que não possui nenhuma 
estrutura visual inerente, onde o conteúdo se encontra separado da forma. 
O conteúdo continua a transmitir a mesma mensagem, qualquer que seja o 
suporte onde é apresentado. O autor preocupa­se apenas com o conteúdo, 
sendo este independente da forma que lhe é dada. 
No caso do Definite, ou definitivo, encontra­se a situação oposta, onde 
a estrutura e forma do conteúdo estão relacionadas com a sua mensagem, 
como no caso dos livros técnicos ou todos os conteúdos que apresentem 
imagens ou gráficos. A mudança na forma de apresentar o conteúdo pode 
prejudicar a transmissão da mensagem. Este tipo de conteúdo poderá ser 
adaptado a novos suportes, mas terá de sofrer alterações para que não 
modifique o significado e a qualidade da mensagem transmitida. Poderá 
existir a situação em que um autor com um conteúdo “sem forma”, tra­
balhe em conjunto com um designer, onde este ao adicionar significado 
através da composição e características gráficas, acaba por formar um 
conteúdo “definitivo”. 
O conteúdo sem forma existe independentemente do suporte, o con­
teúdo definitivo trabalha o suporte, através das suas dimensões e limita­
ções e usa os seus atributos para tornar o conteúdo mais completo. Por 
fim, o conteúdo interactivo necessita de componentes interactivos, como 
o vídeo ou outra forma de multimédia, sendo necessário estar baseado 
numa linguagem que permita estes tipos de intervenções.A repetição na 
distribuição dos formatos por estas categorias deve­se à sobreposição que 
existe nas possibilidades de cada formato, existindo situações em que um 
conteúdo necessita tanto de controlo na composição visual que apresenta 
como na interactividade. 
Neste caso, é possível ver uma constante repetição do formato EPUB, 
































MOBI, utiliza HTML (Hyper Text Markup Language).  
O EPUB é um formato criado pelo International Digital Publishing Forum 
(IDPF) para a criação de publicações digitais e trata­se de uma extensão 
com base XML. Este formato possibilita a formatação da composição gráfica, 
assim como a adaptação ao suporte de leitura. Em Setembro de 2011 surge 
o EPUB3, uma nova versão do formato que apresenta visíveis melhoramentos. 
Como indica Ana Catarina Silva (2014), “(…) ao integrar as possibilidades 
de layout do HTML5 e as capacidades de funcionalidade e interactividade 
do Javascript, transforma­se num modo privilegiado para disponibilizar 
conteúdos digitais.” (p. 55).
O MOBI, formato desenvolvido pela MobiPocket com base em HTML e 
posteriormente adquirido pela Amazon, é usado nos dispositivos de lei­
tura Kindle. Recentemente foi renomeado como AZW, presumivelmente o 
acrónimo para Amazon World55. Os e-books adquiridos para o Kindle con­
tinuam a incluir um ficheiro com o formato MOBI para compatibilidade com 
dispositivos mais antigos da marca.A Amazon dispo­
nibiliza ainda o KF8, um formato mais recente (2011) 
criado para ser lido nos dispositivos mais recentes da 
marca, que se destaca pelas novas funcionalidades 
que possibilita, como “capitulares, listas numeradas, layouts fixos, tabelas 
articuladas, destaques, barras laterais e inclusão de SVG.” (silva, 2014: 55).
O facto de serem formatos exclusivos de leitura no Kindle, acaba por 
limitar a sua visualização, uma vez que a compra de um e-book não significa 
a leitura em qualquer suporte, mas sim num específico. Como referido ante­
riormente, existem softwares que permitem a conversão destes formatos, 
mas esta situação acaba por criar a sensação de não possuir na totalidade 
aquilo que se adquiriu. Para além da dificuldade em sentir uma relação com 
algo que é digital, acresce ao leitor a sensação de que o e-book não lhe 
pertence realmente, uma vez que não o consegue visualizar em qualquer 
que seja a combinação de dispositivos, softwares e formatos que use.
O PDF (Portable Document Format) é provavelmente o formato mais conhe­
cido no universo dos documentos digitais, sendo que ao facto de ser um 
formato livre, se junta a fácil visualização em qualquer tipo de dispositivo. 
É o formato mais utilizado quando o objectivo é recriar o aspecto e compo­
sição de um livro ou documento impresso. Não é a melhor opção quando o 
55 Informação retirada de 
“From Print To Ebooks: A Hybrid 













































objectivo é a criação de uma publicação para leitura num ambiente digital 
uma vez que não permite a criação de uma composição flexível que se 
adapte a cada dispositivo, e a inclusão de video ou som é, muitas vezes, 
constrangida em diversos aspectos. 
O XML (eXtensible Markup Language) é uma linguagem de marcação 
desenvolvida pelo W3C (World Wide Web Consortium). O principal objec­
tivo na criação desta linguagem foi a simplificação do SGML (Standarized 
General Markup Language), tendo em vista a resolução de uma proble­
mática específica, os documentos na web. O XML encontra­se na base de 
construção de formatos como o EPUB, Fictionbook2 ou Openxps.
Esta linguagem é vista com grande entusiasmo por aqueles que procu­
ram novas soluções para publicações digitais ou híbridas e, é até vista por 
muitos, como o futuro desta indústria. 
Por fim o HTML, que embora não seja um formato de e-book propriamente 
dito, é a base de alguns dos formatos de que falamos anteriormente e é 
a partir deste que são criadas grande parte das páginas web, nas quais é 
possível encontrar publicações digitais.
Estas duas últimas linguagens, XML e HTML, têm características que 
as distanciam das anteriores, uma vez que existe uma clara divisão 
entre forma e conteúdo. 
A este ponto, torna­se importante fazer uma distinção entre ficheiros 
criados através de linguagens de marcação como o SGML, HTML ou XML 
ou através de processadores de texto onde funciona o conceito de What 
You See Is What You Get (WYSIWYG), como o Microsoft Office, InDesign 
ou Open Office.O SGML é um standard criado em 1982 que estabelece 
uma lógica semântica que separa a formatação do 
texto da sua apresentação final. Em situações como 
o SGML, HTML ou XML, existe a criação de uma “folha 
de estilos”, que através de uma linguagem específica 
de formatação, indica como o texto irá ser apresentado. No caso das pla­
taformas que correspondem ao WYSIWYG, esta formatação é automatica­
mente apresentada da forma que for seleccionada, sendo incorporada no 
próprio ficheiro do conteúdo. Esta distinção é importante para perceber 
qual a opção que melhor se adequa a uma publicação digital fluída, que 


































Linguagens como o SGML, HTML ou XML separam o conteúdo e a apresen­
tação em ficheiros diferentes. Esta característica possibilita que sejam cria­
dos vários ficheiros relativos à apresentação, que personalize o conteúdo de 
acordo com as características especificas de cada suporte, tornando estas 
linguagens como soluções preferenciais na criação 
de publicações digitais ou impressas. “Ao combinar o 
texto estruturado com uma folha de estilos diferente 
para cada formato, pode ser criada uma variedade 
de produtos finais utilizando um único ficheiro de 
texto. No entanto, para tornar isto possível, o ficheiro 
de texto deve ser o mais sistematizado possível.”57 
(bruijn et al., 2015:17).
Desta forma, é possível adaptar a cada meio situa­
ções como a tipografia ou a cor, mas também a um 
outro nível, como a própria estrutura ou composição 
gráfica, com fim de melhorar o processo de leitura. 
No caso de softwares como o Microsoft Word, a 
formatação que é seleccionada para o texto, encontra­
­se no próprio ficheiro, não possibilitando alterações 
na mesma e tornando esta solução bastante limitada. 
A proliferação de linguagens de marcação como as 
referidas anteriormente, favorecida pelas funcionali­
dades que permitem e pelo crescente uso por parte 
dos designers, torna­as na melhor solução para a 
criação de edições híbridas, que terão suporte tanto 
no impresso como nas várias plataformas digitais. 
“É também importante notar que existe agora uma 
geração de designers para os quais trabalhar com 
HTML e CSS é mais rápido e intuitivo para a criação 
de interacções do que softwares especializados como 
o inDesign. Esta é a geração de designers que será 
mais capaz de trazer o melhor da estética impressa 
para a web, com nuance, balanço e domínio nessa 
implementação.”58 (mod, 2011a).
57 Do original: 
“By combining the 
structured text with 
a different style 
sheet for each output 
format, a variety of 
end products can 
thus be generated 
using one single 
structured text. 
However, in order to 
make this possible, 
the source text must 
be as systematically 
as possible.” (bruijn 
et al., 2015:17)
58 Do original: 
“It’s also worth 
noting that there is 
now a generation 
of designer for 
whom working with 
HTML and CSS is 
more intuitive and 
quicker for design 
iterations than using 
specialized software 
like InDesign. This 
is the generation of 
designers that will 
be most capable of 
bringing the best of 
print aesthetics to 
the web with nuance, 














































Works that Work é uma revista desenvolvida pelo designer Peter Bil’ak, criada 
em 2012 e com a primeira edição lançada em 2013. Com uma periodicidade 
semestral, esta revista destaca­se tanto pelos conteúdos diversificados na área 
do design, como pela inovação a nível formal.
Peter Bil’ak é um type designer, criador do estúdio tipográfico (type foundry) 
Typotheque e co­criador da já extinta revista Dot Dot Dot. 
Entre as particularidades da Works That Work encontra­se a maneira como 
é ajustada a todos os formatos em que está disponível. Todos os números con­
tam com uma edição impressa e digital, sendo que na digital se encontram 
disponíveis tanto no website da revista, como nos formatos PDF, ePUB e Mobi. 
Para a concepção da versão impressa e das digitais, são criados dois grupos 
de trabalho, que se focam nas características espe­
cíficas de cada formato. Assim, é possível reajustar 
os conteúdos tendo em conta as particularidades 
de cada formato. “Os criadores da Works That Work 
consideraram a experiência do utilizador nos vários 
formatos, criando layouts que exploram o espaço 
disponível e o fluxo dinâmico encorporado por cada 
método de publicação.”59 (lupton, 2014: 90).
Assim, e como temos vindo a referir, a evolução 
dos meios digitais para a propagação de informação 
e texto não é rival do impresso, ambos devem ser 
potencializados através das características que os 
tornam únicos, de forma a responder a diferentes 
necessidades. “O material impresso é óptimo para 
leitura de longa duração; a qualidade tangível da 
cópia impressa parece ser muito envolvente, e as 
fotografias com alta­resolução ficam óptimas em 
papel. Por outro lado, a informação digital é facil­
mente indexável, pesquisável e acessível de variadas 
formas.”60  (bil’ak apud. borges, 2013: 69).
Apesar de, na edição digital em formato PDF serem 
reproduzidos, quase na totalidade, os conteúdos da 
versão impressa e não existir nenhum reajuste ao 
formato em causa, na passagem para ePub, Mobi e 
para o próprio website, a situação é bem diferente. 
Mesmo não comprando a edição digital da revista, 
é possível visualizar no website alguns dos artigos 
disponíveis. Cada um deles é trabalhado como uma 
página web, explorando as potencialidades da ver­
ticalidade da página, podendo passar para o artigo 
W O R K S  T H A T  W O R K
59 Do original: “The 
creators of Works 
That Work have 
considered the user’s 
experience across 
multiple platforms, 
creating layouts that 
exploit the available 
space and dynamic 




60 Do original: “Print 
is great for long-form 
reading; the tangible 
quality of hard copy 
seems to be very 
engaging, and high-
quality photographs 
look great in print. 
On the other hand, 
digital information is 
indexable, searchable 
and accessible in 
many different ways.” 
(bil’ak citado em 
borges, 2013: 69)
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anterior ou para o próximo clicando nas setas laterais. O espaço em branco é 
aqui bastante trabalhado, possibilitando uma leitura agradável dos conteúdos. 
O corpo de texto encontra­se num bloco central, com uma óbvia hierarquia de 
conteúdos entre capítulos, sub­capítulos, texto e legendas. A fotografia ocupa 
um maior destaque, sendo ampliada em relação à versão impressa e tirando 
partido da qualidade e resolução do ecrã. É utilizada uma grelha dinâmica, que 
se adapta às dimensões do ecrã do dispositivo escolhido, facilitando a leitura 
seja em que suporte for — computador, smartphone ou tablet.
 A navegação pelos diversos artigos é simples, utilizando uma linguagem clara, 
com recurso a ícones e grafismos familiares, um nível de interacção intuitivo e 
uma composição limpa. 
Nas versões ePub e Mobi, o texto é trabalhado num formato mais semelhante 
ao do impresso, sendo construído numa ordem de visualização horizontal. Os 
artigos, porém, são trabalhados de forma diferente, uma vez que não existe 
constrangimento a nível de número de páginas, é possível aumentar artigos 
e incluir mais imagens. O texto é trabalhado a pensar no formato em questão, 
uma vez que, por página, ou secção, é trabalhado menos texto, tornando­o 
mais agradável à leitura, do que na versão em PDF. Os artigos sofrem também 
um reajuste na sua organização, não aparecendo pela mesma ordem de que na 
versão disponível no website ou até mesmo na versão impressa. 
Apesar de nos vários formatos digitais a revista apresentar os conteúdos de 
uma forma bastante agradável à leitura, através do tratamento do texto e tirando 
partido da fotografia, seria possível potencializar ainda mais os meios digitais, 
utilizando conteúdos multimédia, fazendo ligações para páginas exteriores ou 
recomendando artigos relacionados. É, também, importante reflectir sobre a 
variedade de formatos disponíveis, neste caso na versão digital. Será esta a 
melhor forma de chegar a mais público, possibilitando diversos formatos e dando 
a opção ao leitor de escolher o que mais se adequa às suas necessidades? Ou 
será mais correcto encontrar o formato mais adequado e focar toda a atenção 
na concepção de um trabalho gráfico e interactivo para apenas esse?
JPG11 Aspecto 
da versão online 
da publicação 








 Contrariamente ao que acontece na publicação Works That Work, onde são 
criados vários formatos destinados a usos diferentes por parte do leitor, surge 
em Julho de 2013 Practical Tipography, criada por Matthew Butterick.
Em Practical Tipography, o autor faz questão de se restringir a um único 
formato, encarando a página web como a melhor opção para obter um maior 
número de ferramentas de edição e formatação dos conteúdos. Num dos textos 
deste manual tipográfico, intitulado exactamente como Why There’s No E-Book 
or PDF61 (Porque é que não existe nenhum e-book ou PDF), Butterick refere 
“Se me conseguirem mostrar um formato de e-book 
que permita ter o mesmo controlo sobre a tipografia 
e a composição que consigo alcançar numa página 
web, eu irei considerá­lo. Tanto quanto eu sei, não 
existe.”62 (butterick, 2013).
Entende também que esta seja a melhor solução 
para a visualização por parte do leitor, que deixa de 
estar preso a um determinado dispositivo ou sof-
tware de leitura. A partir do momento que possui 
um dispositivo, seja ele um smartphone, tablet ou 
computador e acesso à internet, o utilizador conse­
guirá ter acesso gratuito a todas os textos que fazem 
parte deste manual. O autor compara esta facilidade 
de acesso ao e-mail, ou à música disponibilizada em 
formato digital, onde é possível obter o conteúdo em 
qualquer fonte e importá­lo para o nosso dispositivo, 
sem qualquer restrição. Esta situação é descrita pelo 
autor com alguma ironia, afirmando que empresas 
como a Amazon ou a Apple, apesar de não restrin­
girem directamente a compra de e-books noutras 
livrarias online, promovem uma atitude de “pode ler 
com qualquer dispositivo que queira, desde que seja 
o nosso.”63 (butterick, 2013).
O formato PDF, embora não encare este tipo de 
dificuldades em termos de restrições de visualiza­
ção, sofre de um grande défice no que diz respeito 
à formatação e edição de conteúdos, sendo ideal 
para situações em que apenas se pretende a cópia 
do documento impresso. Para documentos originalmente criados para visuali­
zação em digital, o formato PDF remove funcionalidades e impõe restrições ao 
nível do design do documento.
A página web, programada através de linguagens como HTML e CSS é, 
assim, vista como a melhor opção por várias razões, entre elas as próprias 






html (consultado em 
18-06-2016)
62 Do original: “If 
you can show me an 
e-book for mat that 
gives me the same 
con trol over ty pog ra-
phy and lay out that 
I can get in a web 
browser, I’ll con sider 
it. As far as I know, 
it doesn’t ex ist.” 
(butterick, 2013)
63 Do original: “(…) 
you can read with 
any de vice you want, 
as long as it’s ours.” 
(butterick, 2013)
79
características da web que permitem a pesquisa ou 
a inclusão de links ou então, como o autor refere: 
“É mais fácil de actualizar e por isso mantém uma 
maior relação com o autor. Pode ter funcionalida­
des com base no software utilizado pelo servidor 
ou pelo navegador. É, em suma, uma coisa viva.”64 
(butterick, 2013).
No texto dedicado à explicação de como usar este 
livro65 com base na web, o autor refere a forma como 
é feita a simples navegação ao longo das páginas, 
sendo que cada texto ocupa um endereço diferente, 
como páginas individuais que através de botões no 
final de cada uma, possibilitam o avanço ou retro­
cesso. Os elementos representados em small caps 
redireccionam para páginas internas, assim como 
os círculos vermelhos representam links externos. 
Em termos de usabilidade, este manual é bastante 
intuitivo e fácil de manusear. Para além do conteúdo 
abordar questões específicas de utilização de tipo­
grafia, a sua própria forma permite uma leitura muito 
confortável, privilegiando o espaço entre linhas e a utilização de uma largura 
da caixa de texto agradável. O tratamento de cada texto utilizando uma página 
diferente é também interessante, uma vez que facilita a consulta rápida e a 
partilha de um texto em específico, e não cria uma leitura exaustiva, encon­
trando momentos de pausa no final de cada texto, para que se possa reler, fazer 
anotações ou consultar os links sugeridos.
64 Do original: “It’s 
eas ier to up date, so 
it main tains a bet ter 
con nec tion to the 
au thor. It can have 
soft ware-based 
fea tures pro vided 
by the server or the 
web browser. It is, in 
short, a liv ing thing.” 
(butterick, 2013)




html (consultado em 
18-06-2016)
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2 . 4  -  S I S T E M A S  D E  G R E L H A S  E  C O M P O S I Ç Ã O  N O  E C R Ã
A utilização de uma grelha para que todos os elementos que fazem parte 
da composição estejam dispostos de forma harmoniosa é, desde há muito 
tempo, uma prática no design de publicações impressas. Também as 
publicações digitais e páginas web encontram vantagens na utiliza­
ção de grelhas de composição. Em Ordering Disorder (2011), Khoi Vinh, 
descreve­nos algumas dessas vantagens: “As grelhas adicionam ordem, 
continuidade e harmonia à apresentação da informação. As grelhas per­
mitem ao público prever onde irá encontrar a informação, o que ajuda 
na comunicação dessa informação. As grelhas tornam mais 
simples adicionar novo conteúdo de forma consistente com a 
visão geral da apresentação original.”66 (vinh, 2011: 9).
Porém, até agora, os sistemas de grelhas foram sempre cria­
dos para serem aplicados em páginas de dimensões fixas. Ao 
definir as dimensões e a grelha de uma publicação impressa, o 
designer sabe que à partida, por mais cópias que sejam impres­
sas, a publicação irá manter esse formato, os elementos serão 
encontrados sempre no mesmo local, assegurando a transmis­
são da mensagem como originalmente foi pensada. 
Em suportes digitais, esta situação nem sempre ocorre, uma 
vez que não é o designer a decidir a dimensão da publica­
ção mas sim o utilizador, dependendo do dispositivo em que 
visualiza a publicação. 
Estas situações devem ser previstas, de forma a que a publi­
cação não esteja limitada a um determinado formato, mas que 
seja assegurada a sua visualização de uma forma confortável em qualquer 
suporte.
Em From Print To E-Books: A Hybrid Publishing Toolkit For The Arts, os 
autores distinguem entre três tipos de publicações digitais, tendo em 
conta o conteúdo e o seu uso: one-to-one, one-to-many, one-to-data-
base. Estas definições abrangem tanto a simples digitalização de um 
livro impresso, como uma publicação electrónica, um e-book, ou ainda 
publicações que incorporam as características do digital ou que são 
criadas como aplicações para determinado dispositivo.
Na primeira situação, one-to-one, a publicação é única e tem 
66 Do original: 
“Grids add order, 
continuity, and 
harmony to the 
presentation of 
information. Grids 
allow an audience 
to predict where 
to find information, 
which aids in the 
communication of 
that information. 
Grids make it easier 
to add new content in 
a manner consistent 
with the overall 


































características específicas e fixas de composição. Neste caso, a passa­
gem para o digital é posterior e tenta recriar ao máximo a versão impressa, 
normalmente sendo criado um PDF ou EPUB com o mesmo layout. 
No one-to-many, o mesmo documento apresenta diferentes formas 
de composição, de acordo com os diferentes dispositivos. É uma com­
posição flexível e adaptável ao suporte onde é apresentada. Aqui a 
publicação digital não é um subproduto da versão impressa, mas sim 
produzida simultaneamente. 
No terceiro tipo de publicação, one-to-database, todos os elemen­
tos de uma publicação podem ser usados de forma independente. Esta 
situação é possível quando o modelo editorial define, desde o início, que 
os seus elementos são tratados individualmente tanto na base de dados 
e na informação em metadata,  como nas características formais que 
lhes são atribuídas. Num momento inicial é possí­
vel definir tags e descrições que poderão ser úteis 
para optimizar a pesquisa. Este tipo de publicação 
permite também que o utilizador recolha e crie 
uma publicação com os textos seleccionados. “Por 
exemplo, no caso de uma colecção de ensaios, um 
catálogo ou um jornal, os leitores podem fazer uma 
compilação da sua selecção pessoal de textos.”67 






associados aos tipos 
de grelha; Retirado 
de: Bruijn et al., 
2015:27
67 Do original: “For 
example in the case 
of a collection of 
essays, a catalogue, 
or a journal, readers 
can compile a 
personal selection 
from the available 































2 . 4 .1  -  A  G R E L H A  F I X A
A pluralidade de tamanhos de ecrã existente no mercado torna neces­
sária a criação de documentos que se adaptem adequadamente a todos 
estes dispositivos, tornando possível uma leitura igualmente agradável 
tanto num computador, como num tablet ou smartphone.
Desta forma, a criação de composições que assentem em grelhas 
fluídas e adaptáveis torna­se a melhor solução.
Porém, existem casos onde estes modelos prejudicam a própria 
narrativa do texto ou a interpretação dos seus conteúdos, uma vez 
que ao mudar a disposição dos seus elementos, estes acabam por 
perder o sentido. 
Por grelha fixa entendemos um conjunto de regras de composição 
fixas que prevêem que determinada disposição de conteúdos seja a 
mesma, independentemente do meio onde é visualizada. 
Aqui, os limites da página funcionam como uma unidade que atribui 
sentido aos elementos que nela se encontram juntos. Nestes casos, 
é necessária a utilização de uma grelha fixa, como acontece no caso 
do livro impresso, para que essa narrativa pensada para um 
determinado espaço não seja perdida com a adaptação a 
formatos não planeados. Esta grelha fixa mostra­se apro­
priada para livros para crianças ou banda desenhada, onde 
a interpretação do texto ocorre em conjunto com a visuali­
zação de imagens e, se essa ligação não for imediata, poderá 
fazer com que a mensagem não seja totalmente transmitida. 
“A apresentação de conteúdo deve­se adaptar ao utilizador, 
em vez de ser o utilizador a adaptar­se a uma representação 
específica do conteúdo. Mas este princípio não se adequa 
a todos os tipos de documentos. Por vezes, o conteúdo e o 
design encontram­se tão entrelaçados que não podem ser 
separados. Uma mudança na forma poderá alterar o signifi­
cado, ou até perdê­lo por completo.”68 (kanai et al., 2012).
Este facto não significa que determinados conteúdos não 
possam estar disponíveis para vários formatos, apenas irão 
necessitar de um maior cuidado na sua readaptação a novas 
composições ou até uma reinvenção da sua disposição, com 
68 Do original: 
“Content 
presentation should 
adapt to the User 
rather than the User 
having to adapt 
to a particular 
representation of 
content. But this 
principle doesn’t 
work for all types 
of documents. 
Sometimes content 
and design are 
so intertwined 
they cannot be 
separated. Any 
change in appearance 
risks changing the 
meaning, or losing all 

































novos arranjos tipográficos ou ampliação de imagens.
“Em muitos casos, usar um layout fixo sem replicar a versão impressa, 
pode ser uma boa solução. O texto pode ser apresentado num tamanho 
maior e a composição optimizada para evitar cortes ou ampliações em 
ecrãs mais pequenos.”69 (BISG, 2013: 8).
O caso dos poemas é, também, relevante quando 
pensamos em texto que deve manter um determi­
nado aspecto. Pela composição que lhe é natural, 
o poema deve apresentar­se sempre por versos, 
não sendo alterável o número de caracteres por 
linha de acordo com o dispositivo onde é visto, 
como acontece com outros tipos de texto. A sua 
composição está directamente relacionada com o 
conteúdo. Assim, como nos casos anteriormente 
referidos, o que pode acontecer é uma adaptação 
em termos de tamanho tipográfico, não ferindo a 
narrativa existente. 
Dependendo de cada caso, é necessário pen­
sar na estrutura certa para cada dispositivo. Em 
alguns casos, é preciso repensar a composição 
gráfica e até a própria estruturação do conteúdo, 
mas esta adaptação é inevitável, uma vez que 
a evolução dos dispositivos móveis é cada vez 
maior, e estes fazem cada vez mais parte do 
nosso quotidiano. “As editoras devem adoptar 
convenções que garantam que os seus livros 
poderão ser visualizados com total f idelidade 
em todos os dispositivos.”70 (BISG, 2013: 29). 
69 Do original: “In 
many cases, using 
fixed layout, but not 
replicating the print 
design, may be a good 
solution. Text can be 
set in a bigger font, 
and the design can 
be optimized to avoid 
pinching and zooming 
on smaller screens.” 
(BISG, 2013: 8)
70 Do original: 
“Publishers should 
adopt conventions 
that ensure their 
books can be 
displayed with 
full fidelity on all 
devices.” (BISG, 
2013: 29)
“A text-heavy fixed-layout title can generate 
an unfriendly user experience because the 
customer continually has to pinch/zoom/pan 































2 . 4 . 2  -  A  G R E L H A  F L U Í D A
Por grelha fluída entendemos a criação de uma composição que adapta 
o seu conteúdo ao dispositivo onde está inserida. Neste caso, não existe 
uma posição fixa para os elementos, o designer controla só até certo 
ponto como se irá apresentar o conteúdo. 
Para que isto seja possível, ao contrário dos casos anteriormente refe­
ridos em que as dimensões eram atribuídas em pixeis, é utilizado um 
sistema de percentagem. Em relação ao “contentor” principal, aquele que 
aglomera toda a informação e que pode 
ter, por exemplo, uma largura de 100% 
em relação ao ecrã em que é visualizado, 
todos os outros elementos serão ajustados de acordo com a percentagem 
indicada para cada um deles. 
Com este sistema fluído, é possível definir ainda mudanças relativas à 
tipografia ou à paleta cromática, de forma a aperfeiçoar da melhor forma 
a adaptação a cada dispositivo. Por exemplo, a partir de um determinado 
tamanho de ecrã, a cor do fundo e o tipo de letra alteram­se para assegurar 
uma leitura mais confortável ou as formas de interacção e usabilidade são 
alteradas para assegurar uma melhor experiência de uso. 
“Assim, o designer não consegue prever a quantidade de elementos 
que cada página vai ter, mas sim de que modo vão aparecer, uma vez 
É essencial, pois, pensar nestas excepções onde a grelha fixa é inevi­
tável, para que a interpretação do seu conteúdo não seja afectada.
“A fixed-width layout reflects the imposition of the 
designer’s penchant for control over real-world 
usage, while designs that grow in width or even in 
height to accommodate the user’s viewport can be 


































que as dimensões dos ecrãs mudam, assim como as suas 
proporções.” (silva, 2014: 87).
Em alguns casos, como já referido, para preservar a recepção 
da mensagem por parte do leitor, é necessário manter uma com­
posição fixa, de forma a garantir que determinados elementos 
aparecem juntos e não prejudicam a interpretação do conteúdo. 
Noutros casos, é mesmo necessário existir uma adaptação ou 
até mesmo uma reorganização dos conteúdos para que estes não percam 
leitura. Ana Catarina Silva (2014), dá­nos o exemplo das tabelas, um caso 
em que existe uma organização gráfica muito exigente, onde a relação entre 
linhas e colunas pode ser perdida, assim como os próprios limites da tabela. 
Nestes casos, é sugerida por Nellie McKesson (2012), a criação de duas 
versões, uma tabular e outra não­tabular, e a visualização de uma ou de 
outra é definida pelo dispositivo em que está a ser consultada. 
No caso da versão não­tabular, sugerida para ecrãs mais pequenos, como 
é o caso dos smartphones, é criada uma listagem que replica a informação 
da tabela. Esta versão poderá não ser tão eficaz para 
efectuar uma consulta em que o objectivo é comparar 
rapidamente resultados, mas adequa­se melhor ao 
suporte em causa.
JPG14 Adaptação 






































2 . 4 . 3  -  A  G R E L H A  I N F I N I TA
A grelha fluída enquadra­se naquilo que é conhecido como Responsive 
Web Design, conceito definido por Ethan Marcotte, em 2010 para definir 
a criação de páginas web com uma estrutura que reconhece o dispositivo 
em que está a ser visualizada e permite a reorganização dos conteúdos. 
Em 2016, Cameron Moll, numa conferência dada no DesignTalks promo­
vido pela Invision73, refere que este conceito não deve ser aplicado ape­
nas à web, mas sim a qualquer tipo de conteúdo ou publicação, 
impressa ou digital. O termo correcto seria, assim Responsive 
Design, que é ainda actualizado para Unified Design. Não só a 
criação de um design flexível, mas sim um design unificado ao 
longo de todas as plataformas em que é acessível, um design 
criado com base no conteúdo e não no suporte. Moll, define 
este conceito como “A criação de uma experiência unificada e 
coesa, independentemente de onde é iniciada, continuada ou 
finalizada.”74 (moll, 2016).
Esta metodologia pode considerar­se contrária à normal­
mente utilizada no design de uma publicação impressa, onde 
a composição da informação é sustentada por um sistema de 
grelhas baseado nas dimensões da página. Aqui é sugerido que 
o designer não se prenda a uma dimensão fixa, até porque cada 
vez mais essa dimensão fixa vai desaparecer.
 Como descreve Craig Mod, em A Simpler Page (2011a), na 
publicação impressa o designer conta com o eixo de simetria da lombada, 
que divide o spread e cria um ponto de balanço na composição e na 
própria leitura. Assim, surge a questão: Se em publicações impressas o 








74 Do original: 
“Crafting a unified, 
cohesive experience 
regardless of where 
the experience 
begins, continues and 
ends.” (moll, 2016)
“When we use the grid for the Web, we must 
be responsive to our users, we must create 
experiences around the fact that they will not 
































Esta questão, segundo Mod, tem duas respostas que nos dirigem a duas 
interpretações diferentes daquilo que é e poderá ser a publicação digital. 
Por um lado, o designer pode explorar o dispositivo digital como se 
de uma folha de papel se tratasse, marcando o eixo de 
simetria, dividindo o ecrã e trabalhando de acordo com 
as características de uma “folha digital”. Esta pode ser 
a definição daquilo que são os actuais e-books. Como referido anterior­
mente, é uma composição muito próxima daquilo que é o livro impresso 
e criada a pensar na visualização através de tablets e e-readers. 
Esta aproximação com a realidade impressa pode trazer problemas de 
visualização e prejudicar a experiência de leitura. Em páginas 
web dedicadas à prática jornalística, é possível ver situações 
de utilização de texto em múltiplas colunas, aproximando o 
aspecto do texto ao jornal tradicional. Neste caso, é uma prá­
tica desajustada, que resulta em scrolls desnecessários pela 
página. Também o aspecto dos e-books, força a criação de uma 
estrutura muito semelhante ao da publicação impressa, marcando inclu­
sive o eixo de simetria que corresponde à lombada do livro. A marcação 
JPG15 Imagem 
explicativa do 




































deste eixo pode limitar a composição, não representando todo o potencial 
que o digital oferece. 
O designer pode, assim, trabalhar a composição através de uma grelha 
infinita. Infinite Grid (grelha infinita), é um conceito desenvolvido por 
Chris Armstrong, onde este propõe a criação de sistemas de grelhas a 
partir do próprio conteúdo. A criação de grelhas em materiais impressos 
é baseada nas dimensões e constrangimentos da página e na relação do 
conteúdo com estes elementos e, por isso, existe uma razão e adequação 
na sua utilização. Porém, se no digital não temos esse tipo de informação, 
pode ser contraditório basear a composição num elemento desconhe­
cido, fazendo mais sentido basear naquilo que conhecemos, 
o conteúdo. 
“Ao criar a composição a partir do suporte, as suas dimen­
sões são a constante através da qual toda a grelha é anco­
rada. Tudo é dimensionado e posicionado relativamente ao 
suporte. Desenvolver a composição independentemente do 
suporte significa encontrar uma constante no conteúdo ­ seja 
a medida ideal de um parágrafo ou as dimensões de um bloco 
de publicidade ­ e construir a grelha a partir daí, trabalhando 
os espaços disponíveis.”76 (armstrong, 2012).
Chris Armstrong (2012) sugere, assim, alguns princípios para 
a criação de uma grelha infinita: utilizar medidas proporcionais, 
começar pelo extremos e só depois trabalhar os conteúdos 
do meio, mudar a disposição dos conteúdos quando a relação 
entre eles é perdida e ir para além dos extremos. Seguindo esta 
metodologia, é possível criar uma estrutura de composição que 
não se prende a nenhum suporte ou dispositivo.
Relativamente à questão de Craig Mod, este conceito de gre­
lha infinita corresponde a uma abordagem em que o designer aceita a 
virtualidade do dispositivo, e onde as suas dimen­
sões definem apenas o tamanho da janela por onde 
visualizamos o conteúdo, como se de uma paisagem 
se tratasse. Na abordagem anterior, o designer opta por trabalhar a fisi­
calidade do dispositivo, trabalhando através das suas dimensões como se 
fosse uma publicação impressa. 
76 Do original: 
“When designing from 
the canvas in, the 
canvas dimensions 
are the constant 
on which the whole 
grid is anchored. 
Everything is sized 
and positioned 
relative to them. 
Designing from the 
content out means 
finding a constant 
in your content—be 
it the ideal measure 
of a paragraph or 
the dimensions of 
an ad unit—and 
building your grid 
out from there to fill 



































78 Do original: “The 
more you strive for 
the perfect page, 
the more you limit 
yourself to just that 
page” (wachter-
broettchr, 2012 
citado em silva, 
2014: 91)
Não é possível indicar que uma abordagem seja mais correcta que a outra, 
dependendo sempre dos objectivos pretendidos pelo designer 
e autor para a comunicação do texto. Apenas é possível indicar 
que um dos casos, a grelha infinita, é mais adequado e pertinente 
na situação actual, onde cada vez é mais difícil prever que dis­
positivo o leitor irá utilizar. Como Sara Wachter­Broettchr refere 
“Quanto mais procuras pela página perfeita, mais te limitas ape­
nas a essa página.”78 (wachter­broettchr, 2012 citado em 
silva, 2014: 91).
2 . 5  -  T I P O G R A F I A
Para que um sistema de grelhas flexível garanta uma leitura confortável 
em qualquer dispositivo, é fundamental repensar com algum cuidado as 
manchas de texto. O texto assume­se como o elemento primordial de 
uma publicação, pela importância clara que tem na comunicação e trans­
missão da mensagem e, por esse facto, necessita da mesma atenção 
em ambiente digital como a que é encontrada em materiais impressos.
Dentro das preocupações da tipografia no ecrã, é possível distinguir entre 
as questões relacionadas com os tipos de letra e com as manchas de texto.
Assim, iremos utilizar esta distinção para explorar ao pormenor as 
questões que entendemos serem as mais essenciais quando se fala de 
tipografia no ecrã.
“Do we embrace the physicality of the 
device—a spineless page with a central axis 
of symmetry? Or do we embrace the device’s 
virtual physicality—an invisible spine 
defined by every edge of the device, signaling 
the potential of additional content just a 









2 . 5 .1  -  C O M P O R TA M E N T O  D O  T I P O  D E  L E T R A
Em 1998, o CSS2 inclui na sua folha de estilos a propriedade font-face, 
que permitia ao designer seleccionar a fonte que iria ser lida pelo browser. 
Mas, o facto de nesta altura ainda não existir nenhuma forma de protec­
ção contra a pirataria, fazia com que estas fontes estivessem disponíveis 
para download ilegal e para utilização por parte de qualquer pessoa, 
em qualquer website. O facto de todos os browsers renderizarem as 
fontes de diferente maneira, tornava o trabalho do 
designer bastante complexo, uma vez que não era 
possível garantir a visualização correcta em todos 
os browsers. Esta situação ameaçou todo o mercado 
da criação de tipos de letra, fazendo com que esta propriedade fosse 
mesmo excluída do CSS2. 
Uma década depois, em 2008, depois de uma grande evolução tanto na 
resolução dos ecrãs como na protecção dos direitos de autor, o font-face 
volta a surgir. Serviços de hosting como o Typekit ou o Google Fonts sur­
gem para garantir a qualidade de visualização de fontes licenciadas nos 
diversos browsers e tornam­se numa paragem obrigatória para qualquer 
designer que esteja a compor páginas para a web.
O problema é que mesmo com a existência destes serviços, as fontes 
precisam de ser preparadas de forma a assegurarem a quali­
dade da sua visualização em qualquer browser ou dispositivo. 
“Na realidade, a maioria das fontes disponibilizadas por serviços 
de hosting ficam aquém do que é exigido pelas tecnologias de 
hoje em dia.”80 (lupton, 2014: 13). 
Dentro dos formatos de tipos de letra, é possível encontrar 
o TrueType da Windows e o PostScript para Mac. Os ficheiros 
PostScript asseguram uma melhor visualização, uma vez que 
permitem ao sistema operativo encontrar a melhor forma de dispor as 
linhas que compõe cada caracter. Por outro lado, o formato TrueType 
inclui as suas próprias instruções de renderização (hinting), que se adap­
tam ao sistema de grelhas de pixeis de cada ecrã.Segundo Peter Bil’ak 
(2010), 99% das fontes existentes têm falta destas instruções, tornando 
a sua visualização inconsistente de ecrã para ecrã. 
80 Do original: “In 
reality, most fonts 
offered by web 
hosting services 
fall short of what is 




































Esta situação acontece pela exigência e rigor que tem de existir na 
criação destas instruções. O hinting pode definir mudanças ao nível da 
altura ou largura do caracter, espaço branco ou até mesmo nas pró­
prias formas da letra. Bons exemplos desta prática são os tipos de letra 
Verdana, Georgia ou Fedra, onde o hinting foi criado após a criação da 
fonte, situação mais usual. Existem excepções a este processo, como 
é o caso da A­Sans, criada por Young Sun Compton81, que se 
baseou num sistema de grelhas de pixeis para a criar, em vez 
de forçar posteriormente a sua adaptação a este sistema.
Relativamente às escolhas tipográficas, a questão principal 
para qualquer designer que esteja a compor uma publicação 
escrita, seja ela impressa ou digital, prende­se com a escolha 
do tipo de letra. Neste caso, não nos iremos prender a questões 
relativas à anatomia e taxonomia dos tipos de letra, mas sim 
perceber quais são as tendências do uso tipográfico na web, optando por 
um caminho mais concreto e direccionado para o tema desta investigação.
Em 2013, Jan Constantin desenvolve um estudo onde pretende tirar 
várias conclusões sobre as práticas e os padrões de uso de tipografia em 
JPG17 Pormenores 
do tipo de letra 
A-Sans, desenvolvido 




















ambiente digital. Com base neste estudo  num outro que lhe antecedeu 
em 2009, é possível reter algumas conclusões sobre a evolução do uso 
de tipos de letra serifados e não serifados. Em 2009, a percentagem de 
uso de fontes não­serifadas era superior ao uso de serifadas tanto para 
títulos (60%) como para texto corrido (66%). 
Porém, em 2013 essas percentagens sofrem uma grande mudança, 
com as fontes serifadas a ganharem mais expressão na utilização em 
web. Para títulos, a percentagem passa a ser de 47.1% e em texto corrido 
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ultrapassa até o uso das não­serifadas (51%).
Embora as fontes serifadas sejam mais indicadas para texto 
corrido, devido à sua composição facilitar um ritmo de leitura 
mais confortável, este facto não impedia que até há muito 
pouco tempo, estas fontes não fossem usadas com muita fre­
quência na web. A sua composição complexa, com curvas mais 
contrastadas e serifas minuciosas, era incompatível com a falta 
de qualidade dos ecrãs. Assim, com os recentes avanços ao nível des­
tas tecnologias, foi possível criar condições para a utilização de fontes 
serifadas.
Neste estudo, foi também possível concluir que as fontes de sistema 
mais utilizadas são a Georgia e a Arial, tanto para títulos como para texto 
corrido. Porém, surge um grande aumento na utilização de fontes não­s­
tandardizadas, ocupando um lugar privilegiado de 39% para texto corrido 
e 66% para títulos. Este facto mostra o impacto tanto de serviços como 
































de ecrã, que acabam por ser factores fundamentais no crescimento da 
diversidade tipográfica na web.
2 . 5 . 2  -  A  M A N C H A  D E  T E X T O
Em relação ao tamanho do tipo de letra no ecrã, é importante não assumir 
que o texto se comporta da mesma forma que no impresso. Regra geral, 
a distância que mantemos do ecrã de um computador, é diferente da dis­
tância a que visualizamos um livro. O livro está mais próximo, assumindo 
a distância do braço, assim como no caso dos smartphones ou tablets. Por 
exemplo, se num livro impresso, é habitual encontrarmos textos a 10pt, 
esse tamanho já não seria suficiente num ecrã de computador, onde a 
norma estará por volta dos 14pt82, dependendo de como e o 
que é desejado comunicar. Em dispositivos como smartphones 
ou tablets, o texto poderá assumir tamanhos mais pequenos, 
uma vez que é possível o leitor ajustar a distância entre si e 
o ecrã. “A leitura confortável no ecrã de um computador de 
secretária ou de um portátil exige um tamanho maior que no 
impresso.”83 (lupton, 2014: 64).
Relativamente a unidades de medida para tipografia no ecrã, 
existem quatro diferentes. Os pixeis (px) e os pontos (pt) são 
unidades fixas, sendo que o primeiro é usado apenas em ecrã e 
o segundo maioritariamente utilizado em matéria impressa. As 
percentagens (%) e os ems (em) são unidades flexíveis, determi­
nadas através do tamanho actual que o browser utiliza. Se esse tamanho 
for 14px, a percentagem é 100% e equivale a 1em, podendo a partir daí 
variar para tamanhos como 80% ou 120% desse valor, ou ainda para 
1.5em ou 2em, referindo apenas alguns exemplos. 
Para que seja criada uma mancha de texto que possibilite uma leitura 
confortável, é essencial ter em conta a largura da caixa de texto. Os 
valores recomendados estão entre os quarenta e cinco e os setenta e 
cinco caracteres por linha84. Desta forma, é possível assegurar 
que o leitor não se cansa ao efectuar a leitura, assim como 
que consegue passar para o início da linha seguinte de texto 




83 Do original: 
“Comfortable reading 
on a desktop or 
laptop screen thus 
demands larger sizes 













optimizado trabalhando o entrelinhamento, que também pode favorecer 
ou dificultar a passagem de linha para linha.
Em termos de alinhamento de texto, é importante conhecer as 
opções existentes, assim como as vantagens e desvantagens de cada 
uma na leitura. 
Os alinhamentos mais utilizados no tratamento de manchas de texto 
extensas são o alinhamento à esquerda ou o justificado. O primeiro 
caso é o mais aconselhável, uma vez que respeita o ritmo do texto e 
cria uma mancha agradável onde não existem espaços no meio das 
palavras. O texto justificado caracteriza­se por forçar o texto a ocupar 
toda a largura da caixa, sendo que o espaço que no caso do texto ali­
nhado à esquerda se encontra no final da linha, é 
distribuído por entre as palavras. 
Apesar de criar uma mancha compacta de texto, se 
o uso da hifenização não for bem trabalhado, o texto irá ficar com espaços 
desnecessários entre as palavras, quebrando o ritmo da leitura.
O texto centrado ou o alinhado à direita devem ser utilizados em situações 
pontuais, uma vez que são alinhamentos mais cansativos e menos próprios 
para uma leitura extensa. No primeiro caso, para reforçar ou enfatizar 
algo, como por exemplo em títulos ou citações. No segundo caso, pode 
ser utilizado como legenda ou notas. 
Ao efectuar a escolha do tipo de alinhamento do texto, é importante 
o designer ter em conta a multiplicidade de tamanhos de ecrã, uma vez 
que isso poderá condicionar a escolha. Por exemplo, no caso de um ecrã 
pequeno, onde a largura da caixa de texto será muito estreita, justificar 
o texto irá trazer situações de espaços desconfortáveis entre letras e 
palavras (dentes de cavalo ou rios), ou ainda de palavras isoladas no 
final dos parágrafos (viúvas).
Em publicações assentes em plataformas web, onde o habitual é existir 
uma construção de layout vertical apoiada pelo scroll, o tratamento dessa 
verticalidade torna­se essencial. Assim, é importante trabalhar o entreli­
nhamento (line spacing ou leading) de acordo com os objectivos da comu­
nicação. “Os designers utilizam um entrelinhamento mais afastado para 
criar um aspecto mais relaxado e convidativo; utilizam um entrelinhamento 

































mesmo tempo que tiram melhor partido do espaço disponível.”86 (lupton, 2014: 64).
Este espaço é também fundamental para determinar a hierar­
quia de informação e relação entre os textos, da mesma forma 
que atribui momentos de pausa na leitura, de espaços vazios que 
favorecem a composição e criam uma sensação de harmonia. 
Em relação ao espaço entre caracteres, é possível separar 
entre o kerning, a relação específica entre dois caracteres ou 
então o tracking, o espaço que é atribuído no geral aos caracte­
res. O kerning não existe como propriedade em CSS, sendo que 
para ser alterado, é necessário dar uma classe aos caracteres 
que se pretendem alterar e aplicar­lhes um tracking específico 
(através do letter-spacing).
Se for criada em linguagens de marcação como o HTML/CSS, a hierarquia de informa­
ção (h1, article, caption, p) e a formatação do texto (cite, strong, sub, ins) são apoiadas 
por propriedades específicas que, não só ajudam o designer a definir mais facilmente 
os estilos para cada um, mas também podem ser fundamentais para reforçar a dife­
rença semântica a um qualquer software, como é o exemplo de dispositivos Braille. 
Uma limitação existente dentro do HTML e CSS, e que só com o CSS3 foi resolvida, 
é a inclusão de glyphs que, em softwares como o InDesign são de fácil utilização, mas 
na web encontravam grandes problemas de inclusão. De forma a identificar as fontes 
OpenType que disponibilizam o acesso a estas funcionalidades, é importante ter em 
conta que: “As fontes OpenType normalmente têm o sufixo Pro (Adobe Garamond Pro) 
ou o prefixo ou sufixo OT ou OTF (Tisa OT).”87 (lupton, 2014: 72).
A partir das propriedades font variant ou font­feature­settings 
do CSS é possível ter acesso ao conjunto de combinações entre 
caracteres, glyphs, ligaduras, small caps e diferentes tipos de 
numeração. Assim, estas características deixam de ser apenas 
do domínio do universo impresso, dando a possibilidade ao 
designer de enriquecer a mancha de texto. 
Também os caracteres especiais, como apóstrofes, aspas ou hífens necessitam de 
uma identificação diferente em HTML, para serem visualizados de forma correcta na 
web. Assim, em vez de recorrer à opção no teclado para os incluir, o designer deve 
utilizar o código que corresponde a esse caracter, por exemplo no caso do apóstrofe, 
utilizar o código &#8217. 
86 Do original: 
“Designers use 
looser text to 
create a relaxed and 
inviting texture; 
they use tighter 
spacing to convey 
a sense of urgency 
or abundance while 
maximizing available 
real estate.” (lupton, 
2014: 64)
87 Do original: 
“OpenType fonts 
often have the 
suffix Pro (Adobe 
Garamond Pro) or 
the prefix or suffix 










2 . 6  -  C O R ,  E S PA Ç O  B R A N C O  E  C O N T R A S T E
Para além das questões tipográficas previamente referidas, a legibi­
lidade da mancha de texto depende ainda da sua relação tanto com 
os restantes elementos da composição, como com o espaço branco e 
contraste com o fundo. 
Iremos focar­nos agora neste último ponto, dedicado à questão do 
espaço branco, da cor e do contraste. Entendemos por espaço vazio, 
ou espaço branco, o espaço que fica entre os elementos, que não se 
encontra habitado e que permite uma melhor compreensão de tudo 
aquilo que faz parte da composição. Segundo os autores do texto Why 
White Space Is Crucial To UX Design (2015), o espaço branco 
pode ser subdividido em quatro categorias: “Espaço branco 
visual (o espaço à volta dos gráficos, ícones ou imagens); o 
espaço branco do layout (margens, paddings e goteiras); 
espaço branco do texto (espaçamento entre linhas e entre 
letras); e espaço branco do conteúdo (espaço que separa 
colunas de texto).”88 (cao, zieba & ellis, 2015).
A maioria destas situações já foram referidas no capítulo dedi­
cado à tipografia, mostrando a importância que o espaço branco 
tem na experiência de leitura. Essa importância é universal, seja 
no impresso ou no ecrã. Para além de acrescentar harmonia à 
composição, o espaço branco ajuda a definir a hierarquia entre 
os elementos e a conduzir o olhar do leitor. Apesar de sabermos 
que no ocidente a leitura é feita da esquerda para a direita e de 
cima para baixo, sabemos também que no ecrã é muito mais 
fácil o leitor perder o interesse na leitura, focar­se apenas nos 
títulos ou frases enfatizadas. Assim, o espaço branco pode ser 
crucial para aumentar a atenção e facilitar a compreensão da 
mensagem no ecrã. 
Os autores do texto supracitado referem como o espaço 
branco nas margens e entre os parágrafos aumenta em 20% a 
compreensão da mensagem.89 
Um bom exemplo do seu uso aplicado a páginas de leitura 
web é a plataforma Medium. O acesso rápido ao seu conteúdo 
é facilitado pelo inteligente uso do espaço branco. O objectivo 
88 Do original: 
“Visual white space 
(space surrounding 
graphics, icons, and 
images); layout white 
space (margins, 
paddings, and 
gutters); text white 
space (spacing 
between lines and 
spacing between 
letters); and content 
white space (space 
separating columns 




original: “In fact, 
properly using white 
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paragraphs and in 
the left and right 
margins has been 
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20%, as pointed out 
by Dmitry Fadeyev, 
creator of Usaura.” 

































do utilizador na web é sempre atingir um fim específico o mais rapida­
mente possível, neste caso ler o texto que lhe interessa, sem ser distraído 
com outros elementos que possam perturbar esse 
percurso. Aqui, o uso do espaço branco auxilia tanto 
este objectivo de procura rápida, como após entrar 
no texto pretendido, o utilizador  dispõe de uma composição harmoniosa 
e leve que facilita a leitura. 
O espaço branco mostra­se, assim, como uma mais valia na construção 
de um layout para leitura, tornando­se num elemento, embora invisível, 
tão importante como qualquer outro na composição.“Um espaço por pin­
tar não deva ser visto como uma área livre de informação: a fundação da 
estética Japonesa baseia­se nesse espaço vazio, e uma série de signifi­
cados foram construídos por cima dele. Existe um importante 
nível de comunicação nessa dimensão a que nós chamamos 
«branco».”91 (hara, 2010: 39).
Uma importante relação que acaba por se cruzar com o 
espaço branco, é o contraste cromático do texto com o fundo, 
situação que, mais uma vez, encontra especificidades no 
ecrã, uma vez que a cor funciona de forma diferente que no 
impresso. Como refere Conceição Barbosa (2012): “Há duas 
formas de criarmos cor: através da luz ou através da tinta. A 
primeira é conhecida como RGB e consiste na mistura das 
cores aditivas; a segunda é o CMYK e consiste na mistura das 
cores subtractivas.” (p.30).
Assim, o sistema de cor utilizado no ecrã é o RGB, onde as 
cores se formam através da luz. Embora a abrangência cromática 
do RGB seja semelhante ao CMYK,  estamos habituados a ver em mate­
riais impressos algumas cores que não existem em nenhum destes dois 
sistemas de cor. Isto deve­se à utilização de cores Pantone, um sistema 
universal de cores directas. Neste caso, encontrar cores fluorescentes 
ou metalizadas. É importante reter que no ecrã estas cores não existem, 
embora seja possível criar combinações próximas. 
Uma vez que a cor é captada por sensores dos nossos olhos que são 
sensíveis às três cores primárias, a sua percepção pode sempre variar, 
de acordo com as particularidades de cada ser humano. Este processo 
91 Do original: “An 
unpainted space 
should not be seen 
as an information-
free area: the 
foundation of 
Japanese aesthetics 
lies in that empty 
space and a host of 
meanings have been 
built upon it. An 
important level of 
communication thus 
exists within the 




























pode ser ainda afectado pela qualidade e resolução do dispositivo onde 
visualizamos a cor, podendo variar consideravelmente de ecrã para ecrã. 
Estas são duas problemáticas que o designer deve ter em consideração 
no momento de escolher uma paleta cromática. 
Relativamente ao ser humano, estima­se que mais de 50% da popu­
lação mundial seja afectada por perda de visão relacionada com a idade 
e que entre 7% a 12% dos homens sofra de daltonismo (nas mulheres 
esta condição tem registos consideravelmente mais baixos, 
menos de 1%).92 Estes são factos de grande relevância, uma 
vez que a combinação errada de duas cores pode prejudicar 
a leitura a alguém com dificuldades na visão. Existem, assim, 
softwares que simulam estas condições, como o Chromatic 
Vision Simulator ou o VisionSim, que pretendem mostrar da 
forma mais fidedigna possível, como é percepcionar a cor para 
pessoas com diversos tipos de condições visuais. A extensão 









“In some cases, white denotes «emptiness». White as 
noncolor transforms into a symbol of nonbeing. Yet 
emptiness doesn’t mean “nothingness” or «energy-
less»; rather, in many cases, it indicates a condition, 
or kizen, which will likely be filled with content 
in the future. On the basis of this assumption, the 
application of white is able to create a forceful 
energy for communication. A creative mind, in 
short, does not see an empty bowl as valueless, 
but perceives it as existing in a transitional state, 
waiting for the content that will eventually fill it; 
and this creative perspective instills power in the 
































visualização de qualquer página web segundo diver­
sas condições. 
De forma a auxiliar a escolha de uma melhor combinação entre cor 
do texto e cor do fundo, existem plataformas para testar o contraste 
cromático, como é o caso do Colorable93.
93 http://jxnblk.com/colorable/demos/text/
É possível testar as cores através do seu código hexadeci­
mal, outro sistema de cores para ecrã. A avaliação vai de 0 a 
21, sendo a combinação de texto a preto com fundo branco a 
mais indicada e que atinge a maior pontuação. A combinação 
oposta também obtém o valor máximo porém, poderá existir 
alguma dificuldade aquando da leitura num ambiente exterior, 
com incidência da luz solar. 
Os leitores da web, ou os utilizadores da web no geral, têm diferen­
tes expectativas do que no universo impresso. Esperam não ser apenas 
espectadores, mas também participantes. Ler mas também utilizar e 
comentar. Esperam seguir o seu próprio percurso de acordo com as 
necessidades, mas também serem guiados. Este lado da interacção do 
utilizador com a plataforma ou com o texto encontra grandes benefí­
cios na cor, uma vez que esta auxilia tanto a leitura, como guia o leitor, 
mostrando­lhe onde está ou para onde deve ir a seguir, qual é o foco de 
atenção ou ainda a hierarquia da informação.
JPG19 Exemplo de 
teste de legibilidade 
entre cor de texto 




























2 .7  -  U S A B I L I D A D E
Todos os factores referidos até agora caminham para o mesmo objec­
tivo: criar uma experiência de leitura sem defeitos. A escolha do sof­
tware e dispositivo mais adequado ao conteúdo, o design da forma 
que mais facilita a leitura. A usabilidade é um conceito presente em 
todas estas questões. 
“O design para o ecrã (…) é um factor crucial para o sucesso dos livros 
electrónicos, e as expectativas herdadas da leitura no papel devem ser 
consideradas, juntamente com as limitações e capacidades que 
surgem da apresentação de informação em formato digital, de 
forma a que a usabilidade seja maximizada.”94 (wilson, 2002: 8).
Entendemos por usabilidade a criação de situações que tor­
nam mais fácil o uso de um determinado elemento. No caso 
de publicações digitais ou páginas web, a questão do uso 
prende­se sobretudo com a navegação. O layout ajuda­nos a 
compreender a hierarquia de informação, orienta­nos o olhar, 
ensina­nos para onde devemos ir ou o que fazer.
No caso de um objecto real, ao observar a sua estrutura 
física, e se a affordance for bastante clara, conseguimos com­
preender rapidamente como o utilizar. Segundo Don Norman, 
affordance é “a relação entre as propriedades de um objecto e 
as capacidades do agente que determina como é que o objecto 
pode ser usado.”95 (norman, 2013: 11).
No universo digital, uma prática bastante recorrente para 
comunicar a função de um elemento é o recurso a skeuomor-
phisms, o mimetizar de objectos reais num ambiente virtual. 
Esta situação ocorre em todo o universo digital, seja em qual­
quer tipo de software, dispositivo, documento ou página web. 
Seja na iconografia que nos revela o que faz cada botão, 
indicando­nos que, por exemplo, uma disquete representa a 
acção de gravar, ou que uma impressora indica a impressão do 
documento. Ou no próprio aspecto de uma plataforma, como o 
caso da antiga livraria de iBooks da Apple, que dispunha os e-books em 
prateleiras, assemelhando­se a uma livraria física. Ou ainda no próprio 
94 Do original: 
“On-screen design, 
therefore, is a crucial 
factor in the success 
of electronic books, 
and expectations 
inherited from 
reading on paper 





information in digital 
format, in order 
for usability to be 
maximised”. (wilson, 
2002: 8)
95 Do original: “a 
relationship between 
the properties of 
an object and the 
capabilities of the 
agent that determine 
just how the object 


































aspecto dos botões de acção, onde é habitual encontrar sombreados que 
acrescentam um aspecto de tridimensionalidade. Todas estas referências 
ao universo físico têm o mesmo objectivo: tornar o utilizador ou leitor o 
mais familiarizado possível com o ambiente em causa, para que o possa 
utilizar rápida e intuitivamente. 
No caso dos e-books, é usual encontrar situações 
que têm como única função seduzir o leitor para 
um ambiente que lhe é familiar. A composição e estrutura da mancha 
de texto, a espinha do livro, os efeitos de virar de página que, às vezes, 
incluem até o som da folha ou ainda a cor de fundo amarelada. “Diria que, 
enquanto as pistas visuais sugerirem um livro convencional, as nossas 
expectativas continuarão a ser limitadas pela ideia de que os livros são 
dispositivos de comunicação cuja forma tem uma origem estática e formal, 
em vez de activa e funcional.”97 (drucker, 2003 citado em 
silva, 2014: 65). O uso de skeuomorphisms não é errado, aliás, 
é essencial para o utilizador perceber rapidamente qual o uso 
de um determinado elemento através de referências existen­
tes. Pode é ser errado quando usado como um estilo formal, a 
forma só pela forma.
No caso de textos em ambiente digital, como Drucker refere, 
este uso pode ser errado por remeter para aquilo que o livro 
impresso é e por indicar, falsamente, que um livro em ambiente 
digital tem as mesmas potencialidades e funções do impresso. 
É necessário separar o conteúdo do objecto, o texto do livro, 
para que se possa pensar para além das características formais 
do livro convencional. 
Num artigo escrito por Dmitry Fadeyev em 2009, onde 
enumera vários erros de usabilidade recorrentes no web design, exis­
tem alguns que nos interessam para esta investigação e que podem 
ser encontrados em publicações digitais, textos longos ou e-books. É 
o caso de situações como áreas cliváveis muito 
pequenas, hiperligações que são criadas para se 
clicar, mas que em alguns casos não facilitam esse 
uso, por serem muito pequenos ou se encontrarem numa zona com 
outros links próximos. Esta situação agrava­se quando acontece em 
97 Do original: “I 
would argue that as 
long as visual cues 
suggest a literal book, 
our expectations 
continue to be 
constrained by the 
idea that books 
are communication 
devices whose form 
has a static and 
formal, rather than 
active and functional, 
origin.” (drucker, 















ecrãs multi­touch, em que se utiliza o próprio dedo para clicar, e onde 
esta acção pode levar a várias tentativas falhadas que acabam por 
frustrar o utilizador. 
Outra problemática referida é conteúdo não pesquisável. A possi­
bilidade de pesquisar por algo em específico 
aumenta a rapidez com que o utilizador vai obter a 
informação pretendida, optimizando o seu tempo, 
um factor que sabemos ser de extrema importância na web. Seja para 
procurar um determinado termo dentro do texto, por se lembrar de uma 
frase importante, ou para procurar pelo título de algum artigo dentro 

































“It seems as if we are now on the edge of something 
buried in a desert. There is the myth of what that 
object might be. There is a dissemination within our 
culture through devices and distribution channels 
of varying iterations on that myth. We see it everyday, 
all around us. And are presently building tools to 


































P U B L I C A Ç Ã O  D I G I TA L
Tendo em conta a natureza temática desta investigação, pareceu­nos 
apenas lógico que esta se adaptasse e fosse publicada tanto no formato 
tradicional impresso, como em ambiente digital. 
Desta forma, a sua divulgação e distribuição é facilitada, ampliando o 
seu alcance a um público muito mais vasto.
Dentro das plataformas e softwares disponíveis, aquela que nos pare­
ceu mais adequada, possibilitando tanto as características estéticas 
e interactivas pretendidas, como a fácil divulgação e distribuição, foi 
a própria página web. 
Assente numa estrutura baseada nas linguagens de marcação HTML e 
CSS, o conteúdo de cada texto é trabalhado num ficheiro próprio. Por 
outro lado, o ficheiro CSS é apenas um, contendo todas as indicações 
necessárias para a estilização das páginas. 
A decisão de trabalhar cada texto num ficheiro diferente parte de, por 
um lado, da necessidade de existirem momentos de pausa após a lei­
tura de cada texto e, por outro, da facilidade criada para o utilizador 
encontrar o texto ou a informação que pretende rapidamente. 
“Índices para cada capítulo, assim como para todo o livro, 
auxiliam a navegação e tornam mais fácil a procura por um 
tópico em específico. Ícones de navegação e links podem 
melhorar a estrutura e ajudar o utilizador a navegar dentro 
do livro.”100 (wilson, 2002).
Se os capítulos principais fossem trabalhados como um todo, 
no mesmo ficheiro, embora o seu aspecto e composição fos­
sem igual ao apresentado, a leitura seria muito mais cansativa, 
resultando numa página muito extensa, onde o utilizador aca­
baria por perder a noção temporal da investigação.
Em termos de sistema de grelhas, na versão desktop (1440px), 
é utilizada uma composição de 12 colunas, onde a mancha 
de texto ocupa 6, deixando a outra metade para elementos 
100 Do original: 
“Tables of contents 
for individual 
chapters, as well as 
for the whole book, 
aid navigation and 
can make it easier 
to find information 
on specific topics. 
Navigation icons 
and hyperlinks can 
enhance structure 
and assist users in 




complementares, como notas, imagens, citações, botões de navegação 
ou para espaço branco, que se mostra essencial numa estrutura com 
tanto conteúdo como esta. Os blocos de texto têm em média 13 palavras 
por linha, ou seja, cerca de 75 caracteres, que se encontra dentro dos 
valores recomendados.
“A composição da página é essencial. Páginas breves com blocos de 
texto pequenos, intercalados com imagens ou gráficos podem aumentar 
a absorção de informação.”101 (wilson, 2002).
A altura de cada página é definida pelo tamanho do texto 
que contém, diferindo do impresso, onde o tamanho da 
página é que define a quantidade de texto que irá conter. O 
dispositivo e o ecrã onde o texto é visualizado são também 
factores que alterar a altura da página, sendo que num ecrã 
mais pequeno, a altura da mancha de texto será naturalmente 
maior e a largura mais estreita. 
101 Do original: “Page 
layout is important. 
Short pages with 
short chunks of text 
interspersed with 
images and diagrams 






Cabeçalho, título e 
mancha de texto
De forma a criar uma hierarquia mais clara entre os vários tipos de 
texto que compõe esta investigação, foram seleccionados dois tipos de 
letra, ambos da Klim Type Foundry, a Tiempos e a National. A Tiempos 
é uma fonte serifada, utilizada na versão Headline, nos títulos e cita­
ções complementares. A National é uma não­serifada e é utilizada na 
mancha de texto principal e em momentos de leitura adicional, como 
em notas de rodapé, citações secundárias ou na navegação entre as 















Em termos de escolhas cromáticas, optou­se por utilizar um cinza muito 
leve como cor de fundo, substituindo o habitual branco. Para além do 
preto, utilizado na grande parte dos textos, é utilizado um azul facilmente 
associado ao conceito de hiperligação, exactamente para representar 
os elementos deste tipo. Assim, todos  os links para páginas exteriores 
ou elementos com notas de rodapé, encontram­se sublinhados ou até 
mesmo escritos com esta cor. Estas são as únicas cores utilizadas ao 
longo das páginas, nunca desviando a atenção do utilizador do texto 
principal, que contém a informação mais relevante. 
“O uso cuidado de poucas cores pode criar um aspecto consistente e 
chamar a atenção para palavras ou frases­chave; usar demasiadas cores 
pode criar distração.”102 (wilson, 2002).
Como já foi mencionado, a mancha de texto principal 
ocupa apenas 6 colunas, deixando as outras 6 para ele­
mentos complementares ou para espaço branco, essencial 
neste tipo de estrutura. O espaço entre as linhas de texto é 
também fundamental, criando uma mancha que, ao mesmo 
tempo, consegue respirar e criar uma composição harmo­
niosa, assim como guiar o leitor do final da última linha 
lida para o início da próxima. O espaço branco entre blocos 
de texto é também fundamental para o leitor compreender 
facilmente a hierarquia da composição. 
JPG21 Detalhe de 
entrada de nota; 




102 Do original: 
“Careful use of a few 
colours can provide 
a consistent «style» 
and draw attention 
to key words and 
phrases; use of too 




“O uso pensado de «espaço branco», margens da página (em 
oposição a longas linhas de texto esticadas ao longo da largura 
do ecrã), secções de títulos ou indentações e listas numera­
das podem aumentar a capacidade do utilizador de analisar o 
conteúdo.”103 (wilson, 2002).
Relativamente à navegação, comum a todas as páginas e fixo 
ao canto superior esquerdo, é possível encontrar um ícone de 
menu. Ao clicar, surge uma nova secção com o índice de con­
teúdos, possibilitando ao leitor saber em que ponto e encontra 
ou navegar para outra página. Se esta não for a sua vontade, ao 
ciciar novamente no ícone, esta secção é recolhida, voltando 
para o texto onde se encontrava.
103 Do original: 
“Sophisticated use 
of «white space», 
page borders (as 
opposed to long lines 
of text stretching the 
width of the screen), 
section headings and 
indented, bulleted 
lists can increase 
users’ ability to 
scan the material.” 
(wilson, 2002)
Os textos foram trabalhados individualmente, nunca perdendo a ordem 
lógica que lhes foi atribuída, sendo possível navegar para o texto anterior 
e para o seguinte através de botões laterais. Desta forma, a pesquisa 
torna­se mais eficaz, levando o leitor rapidamente para o assunto que 
mais lhe interessa. 
















As imagens vão surgindo nas colunas laterais do texto, assim como 
todos os outros elementos gráficos, como diagramas ou tabelas. Ao cli­
car nestes elementos, é possível aumentar a imagem para ver com mais 
detalhe. Clicando fora desse elemento, este volta para o tamanho original, 
sendo possível continuar com a leitura. 
De forma a facilitar a pesquisa paralela de conteúdos e a complementar 
as temáticas, ao clicar no nome de um autor, sempre que este surja pela 
primeira vez, é possível ir para o seu  website pessoal, ou então para 
uma página de biografia. Estas páginas surgem num novo separador do 
browser, não interrompendo a leitura, apenas completando­a. 
De forma a facilitar a pesquisa pelas referências bibliográficas, os 
autores referidos nas citações encontram­se destacados e, ao clicar, é 
possível ver a referência do livro ou documento de onde foi retirada a 
citação. Assim, não é necessário parar a leitura para procurar o nome 
do autor na página dedicada às referências bibliográficas.
O projecto está em desenvolvimento e encontra­se disponível no 
































C O N C L U S Õ E S  E  P E R S P E C T I VA S  F U T U R A S
No segundo capítulo, é feita uma reflexão sobre as áreas que mais 
influenciam o projecto de design editorial para ecrã. Porém, muitas das 
conclusões retiradas são aplicadas ao próprio design de interfaces e pági­
nas web. Tanto pelas questões directamente relacionadas com o design 
e a composição da página, como questões mais técnicas, como o uso de 
softwares e linguagens comuns na criação e formatação dos conteúdos. 
De facto, em alguns aspectos, é difícil separar aquilo que é considerado 
como livro electrónico daquilo que é a página web e, possivelmente, daqui 
para a frente essa separação fará cada vez menos sentido. Idealmente, 
essa separação deixará de existir, interessando apenas o texto propria­
mente dito e a experiência de leitura que daí advém. 
Situações como metáforas visuais que simulam as páginas impressas, 
o volume do objecto, ou que apelam à relação já existente com o objecto 
livro, serão menos frequentes a partir do momento em que o texto em 
ambiente digital ganhar a sua própria forma e estrutura característica.
 Claro que a construção destas metáforas é inevitável num período 
tão preliminar do texto em ambiente digital, sendo possível encontrar 
óptimos exemplos da utilização das tecnologias digitais para tornar a 
relação leitor­ecrã mais próxima. Estes exemplos focam­se na metá­
fora da página e fogem das habituais técnicas usadas na construção 
de e-books, em que é simulada toda a estrutura e volumetria do livro. 
Embora estes não sejam exemplos de publicações digitais propriamente 
ditas ou de textos extensos, ilustram soluções bastante interessantes 
na criação de metáforas visuais que simulam a experiência de leitura em 
páginas impressas.
Com o visível crescimento de plataformas que possibilitam a leitura 
de texto na web e a evolução das tecnologias que permitem uma maior 
resolução nos ecrãs de dispositivos móveis, será de esperar que os apa­
relhos monofunção percam adeptos. A relação e a interacção que fomos 
desenvolvendo ao longo dos últimos anos com a web, para além de nos 
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habituar a ter um conjunto amplo de funcionalidades no mesmo dispo­
sitivo, e não apenas um, faz­nos também querer ter acesso imediato a 
qualquer informação ou conteúdo. Os nossos documentos, cada vez mais, 
surgem em pastas guardadas em Clouds, disponíveis para acesso a par­
tir de qualquer ponto espacial ou qualquer dispositivo, desde que este 
possua acesso à internet. A internet por si, caminha para um momento 
de expansão global, em que qualquer ponto do planeta possuirá acesso 
a esta mesma, facilitando este tipo de armazenamento e o seu acesso.
Ao acesso imediato, junta­se ainda o factor relacionado com a compa­
tibilidade entre hardware, software e formatos, sendo necessário que­
brar esta barreira, para que um documento seja passível de ser lido em 
qualquer dispositivo. 
Quebradas estas barreiras, será talvez possível que os e-books encon­
trem um terreno sólido, com um mercado assegurado. Ao possibilitar 
a compra de um ficheiro que poderá ser lido em qualquer dispositivo 
que o leitor possua, retomando a leitura  a partir do ponto em que se 
encontrava, ou tendo acesso às anotações que foi criando ao longo do 
texto, a relação do leitor com a matéria lida poderá tornar­se mais forte.
 Porém, todas estas regras, barreiras ou condicionantes que foram 
faladas ao longo desta investigação poderão não fazer sentido daqui a 
muito pouco tempo. 
Todos os dias surgem novas actualizações, evoluções e mudanças, mas 
a grande mudança, aquela que mudará a forma como lemos e interagimos 
com o texto, ou com o universo digital no geral, está ainda por chegar. 
A tecnologia caminha para um momento de total desmaterialização 
“When I’m considering buying a book, show me 
how far the average reader gets. Do most readers get 
through the whole novel or give up halfway? How 
many notes do they take? How many passages do 
they highlight? These can be intimate signifiers of 
the worth of a particular text. And signifiers that, 























e abandono do objecto físico tal como o conhecemos. Os dispositivos 
móveis, os computadores e todos os ecrãs com que interagimos no dia­
­a­dia poderão ter um fim bem próximo, e com ele, o fim das limitações 
impostas por formatos ou softwares. A possibilidade de, com um estalar 
de dedos, em qualquer situação ou parte do mundo, surgir uma tela 
à nossa frente com o conteúdo que pretendemos, um pouco como no 
caso do Google Glass, abre o espectro daquilo que é a nossa relação e 
interacção com o mundo digital. 
Desta forma, todas as questões que tratamos anteriormente poderão 
deixar de ser pertinentes. Com esta grande evolução, surgirão também 
novas situações e oportunidades para a leitura, que neste momento ainda 
não nos é sequer possível prever. 
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O próprio conceito de publicação está em constante mutação. A 
forma como hoje em dia interagimos através das redes sociais, a 
constante necessidade por novidades e actualizações, o modelo de 
comunicação sustentado por comentários, a facilidade com que é 
possível divulgar uma opinião ou uma ideia, são tudo características 
da publicação do futuro. 
Assim, surge a possibilidade da publicação passar a ser um circuito 
aberto, passível de ser alterado, tanto pelo autor como pelo leitor. 
O conteúdo torna­se cada vez mais dinâmico, alterável e 
personalizável. Esta característica abre oportunidades para, 
tal como acontece com os softwares que temos instalados nos 
nossos dispositivos, ser possível recebermos avisos de novas 
actualizações nas nossas publicações digitais. Da mesma 
forma que acontece com os softwares, quando o autor faz 
alguma alteração, existe a opção de actualizarmos os nossos 
conteúdos, deixando de ser tão claro quando é que a publi­
cação realmente acaba.
105 Do original: 
“If, with the rise of 
digital, the audience 
is increasingly 
able to contribute 
to the content, at 
what point can we 
consider that the 
act of publication is 
over, if ever?” (jones, 
2012: 144)
JPG23 Screenshots 
de páginas web que 
utilizam a metáfora 
da folha e do papel 
para criar uma 
relação mais próxima 
com o utilizador e 























“Se, com o crescimento do digital, o público é cada vez mais capaz 
de contribuir para o conteúdo, então em que ponto poderemos con­
siderar a publicação acabada, se é que alguma vez o irá estar?”105 
(jones, 2012: 144).
A própria contribuição do leitor, através de anotações, comentários ou 
críticas pode ser fundamental para a construção ou mutação da própria 
história. Neste caso, o feedback recebido pode influenciar a 
escrita. Em vez de ser o autor a contar a história, esta pode ser 
algo contado em conjunto, pelos dois lados da moeda. A linha 
que separa o autor do leitor poderá tornar­se bastante ténue, 
deixando de ser tão claro onde um acaba e o outro começa.“O 
conteúdo torna­se cada vez mais dinâmico e personalizável, 
os leitores são capazes de contribuir com a sua própria infor­
mação, e essa informação pode ser considerada social por­
que é partilhada. É também heterogénea, porque pode vir de 
variadas aplicações. Informação heterogénea sobre o mesmo 
assunto oferece o potencial de ser usada em combinações que 
aqueles que originalmente a disponibilizaram não faziam ideia, 
criando mais valor e mais oportunidades.”106 (jones, 2012: 151).
Aquilo que conhecemos agora pode ser considerado apenas 
como o início de uma revolução que ainda está por acontecer. 
Esta hipótese reforça a ideia de que uma comparação entre 
o texto lido em ambiente digital com o texto lido num livro 
não é justa, pelo menos não o é agora. O livro existe há vários 
séculos, e antes dele já o manuscrito explorava as potencia­
lidades da folha escrita e a relação do Homem com o mesmo. 
106 Do original: 
“Content becomes 
more dynamic and 
personalized, readers 
are able to contribute 
their own information, 
and that information 
can be considered 
social, because it 
is shared. It is also 
heterogeneous, 
because it can 
come from a variety 
of applications. 
Heterogeneous 
information about the 
same thing offers the 
rich potential of being 
used in combinations 
that those who 
originally deposited 
it could not have 
imagined, creating 
more value and more 
opportunity.” (jones, 
2012: 15)
“One of the key points we need to keep in mind is 
that today's e-book readers are only one step in 
what's likely to be a long technological evolution, 
and that the business environment will also evolve, 
with some existing players disappearing and new 
players emerging.” (LYNCH, 2001)
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A comparação com uma tecnologia que possui poucas décadas,  o com­
putador, ou se formos mais rigorosos e considerarmos apenas aparelhos 
dedicados à leitura extensa, o Kindle (2007) ou o iPad (2010), é injusta e 
desequilibrada, colocando dois universos diferentes no mesmo 
pé de igualdade. 
O que deve sempre ficar é a importância do conteúdo. O meio 
que o suporta irá sempre alterar o seu significado, a sua função 
ou mesmo a sua posição no espectro das publicações, mas 
aquilo que suportam terá sempre o papel principal: a palavra 
escrita. “Os livros são veículos para algo muito mais antigo do 
que os seus suportes, e essa herança é, sem dúvida, o maior 
registo das próprias interacções da sociedade.”107 (alber & 
miller: 2012: 160).
A palavra escrita permanece.
107 Do original: 
“Books are vehicles 
for something much 
older than their 
containers, and that 
legacy is undeniably 
the larger society’s 
record of its own 
interactions.” (alber 























actually expanded after 
Gutenberg and continued 
to thrive for the next three 
centuries. Radio did not 
destroy the newspaper; 
television did not kill radio; 
and the Internet did not make 
TV extinct. In each case, the 
information environment 
became richer and more 
complex.” (DARNTON, 2011)
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While contrary to all the hype, it seems 
clear that the future of the book isn’t purely 
digital, and that in addition paper will be 
an important user interface via print-on-
demand, many genres of books are rapidly 
migrating to digital form.
Two different and distinct things are 
happening to the book as it moves 
into the digital medium. It is being 
translated rather literally into a digital 
representation, and it is undergoing a 
transformative evolution into new genres 
of digitally-based discourse. Both of these 
developments, which can be viewed as 
two opposing endpoints of a spectrum 
of digital content, may legitimately lay 
claim to being digital books (along with 
everything in between).
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These transformative evolutionary 
developments are not, at least today, 
heavily constrained by issues of control 
and protection of intellectual property, or 
of revenue and economic viability. They 
are still largely experimental, and are 
focused primarily on improving the ability 
of authors to communicate and document. 
Developments in this world are taking 
place largely outside the framework of 
the new technologies that are specific 
to these translated electronic books 
and the readers that support them. It is 
important that as we explore and exploit 
the capabilities of the new viewing 
technologies we also continue to nurture 
the development of the new genres that are 
evolving. These are an important part of 
the digital future.
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We must not overlook these issues in our 
rush to adopt e-book readers and content 
distributed for them, and libraries will 
have a special obligation to speak out 
on these issues and to educate society 
about them, while also trying to work 
out viable arrangements with the content 
industries.
We must continue to recognize that 
digital books, in the broadest sense, are 
at least potentially much more than 
simply digital content translated from 
the print framaework that can be viewed 
by e-book readers promoted by today’s 
publishing establishment and technology 
providers as part of an agenda of market 
share, new revenue opportunities, or 
control over content. 
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Digital books, in all of their complexity 
and potential, are as yet only dimly 
defined, and will be a continued focus for 
the creativity and ingenuity of present 
and future generations of authors, 
teachers and scholars.
The future digital book will take us 
far beyond today’s printed books and 
publishing industry, in many different 
and sometimes unexpected directions, 
though our points of departure will 
inevitably be an important inf luence. Let 
us welcome the journey and be open to 
many destinations; we will find treasures 
and wonderful surprises along the way.
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